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DILMA 


Fui uma escultora de almas! 


(Acto IV, Scena última). 
RUI 


Transformei-me num obse- 
cado que não hesitou em desgra- 
çar uma vida, e tão infeliz que 
pude compreender a minha obra ! 


(Acto IV, Scena última), ' 
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PERSONAGENS: 


DILMA — Encantamento estranho. Egoísmo a delirar. 
RUI D'ALENCAR — Expressivo, intenso (26 anos). 
MARTA — Amorosa, personificação da ingenuidade. 
LEONOR — Alegre, irrequieta, duma grande vivacidade 
(22 anos). 
EDUARDO — Rapaz de fortuna. Rôsto inteligente e bon- 
doso, 
PAULO — Figura deslocada, ocultando uma paixão 
que os seus cabelos já grisalhos, repri- 
mem e momentaneamente pervertem. 
LUÍS BALTAR — Um perdoável exibicionista, dissipando 
infantilmente uma fortuna que o Acaso 
lhe proporcionou (25 anos). 
- GIL — Um operário inteligente, dedicado, com 
vagas ilusões (32 anos). 
MÁRIO — Observador, intencional, sabendo viver (29 
anos), 
GASPAR — Medroso, insignificante (42 anos), 
JÚLIA — Leviana, banal (25 anos), 
CARLOS — Figura ridícula (24 anos). 
ANTÓNIO 
LÚCIO 
PEDRO 
ANDRÉ 
SIMÃO 
JOSÉ 


Operários 


| Outros operários, Convidados, Creados, etc. 


NAS CERCANIAS DA SERRA DA ESTRÊLA. 
INVERNO DE 1923. 


Salão-escritório. Portas ao F. e D. e lado di- 
reito. Duas amplas janelas à E. No intervalo que 
medeia, e um pouco mais à frente, uma secretária, 
Sôbre a secretária, um retrato de Marta, Cadeiras, 
sofás, etc. 


t 


Marta, encostada a uma janela, espera ansiosa- 
mente a chegada de Rui. Passados instantes, vol- 
- ta-se repentinamente, e preme o botão duma cam- 
paínha eléctrica, ouvindo-se fracamente o seu retinir. 
Passeia impaciente. Uma criada aparece. 


MARTA 
Apenas ela surge : 


Vá-me buscar um chapeu e um casaco. 
Depressa. 


nao 
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CRIADA 
Sim, minha senhora. 
Hesitante : 
Um qualquer ? 
MARTA 
Com impaciência : 


Sim, um qualquer. O que lhe peço, é 
que não demore. 


CRIADA 
Saíndo : 
Está bem, minha senhora. 


MARTA 


Voltando a olhar pela ja- 
nela preocupadamente: 


Que aconteceria... 


EMA AN SS a Gi RE da 
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Apenas a creada torna a 
aparecer, corre a enfiar o 
casaco. Ao colocar o cha- 
peu, ouve-se dentro o to- 
que duma campaínha, Per- 
manece imóvel durante 
um momento, olhando 
a criada interrogativa- 
mente. 

Numa ordem súbita: 


Vá ver quem é. Talvez seja o Snr. En- 


genheiro. 


A criada sai apressada- 
mente. Acompanhando-a 
até à porta : 


Não, não... devia ter levado a chave. 


Rito. Rul...p 


Escuta. Ouve-se um subir 
de escadas apressado, 
Chama: 
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Uma voz feminina: 
Sou eu, Marta. 

Contrariada : 
A voz de Leonor. 


Compõe o chapeu, açoda- 
damente, em frente a um 
pequeno espelho do es- 
critório. Ouve-se, dentro, 
uma ligeira troca de pa- 
lavras. 


LEONOR 


Aparecendo muito sorri- 
dente : 


Desculpa vir-te incomodar tão cêdo... 


ACTO PRIMEIRO Ló 


Com grande vivacidade: 


Mas para' onde vais tu com toda essa 
pressa?! 


MARTA 
Ês tu quem me ha-de desculpar... 
porque... 
Indecisão. 


LEONOR 


Estás com cara de caso! 


MARTA 


Estou aflita... não queria demorar... 
desculpa... inquietações minhas... 


Beijando-a : 


Desculpa, sim ? 


tõ 
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LEONOR 
Atónita : 


Esta agora! 


MARTA 

Maquinalmente : 
Desculpa, desculpa... 

Dirigindo-se para a porta: 
Adeus, adeus! 

Para consigo: 
Nunca isto aconteceu... não faço idea... 

Prestes a sair: 


Adeus. Desculpa... 


ACTO PRIMEIRO 19 


LEONOR 


Corre para a porta, e es- 
tende os braços, de forma 
a impedir a passagem. 


Não! Nada disso! Isto não vai assim... 
Has-de ter paciência, minha querida Marta, 
Não te deixo saír, sem me dizeres que afli- 
ções são essas. 

Rindo: 


Que pressa !! 
MARTA 
Impaciente : 


Eu logo vi! Por quem és, Leonor!... 
Bem aflita já eu estou. 


LEONOR 
Numa teimosia de criança: 


Pois é sómente o motivo dessa aflição 
que eu desejo saber. Assim custa tanto a 
“contar?! 
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Fingindo-se zangada, e 
segurando Marta, pelos 
braços: 


Tenho êsse direito, como tua amiga fn- 
tima que sou! 


Noutro tom: 


Vês tu? Já tiveste tempo para me contar 
todas as desgraças possíveis dêste mundo... 


Rindo: 
Vá, anda... 


Veem para o meio da sala. 
MARTA 
Aborrecida : 
Vês-me aflita, e... Que teimosia a tua! 
LEONOR 
Amimando-a: 


Não se zangue, e conte à sua amiga. 
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MARTA 


Atalhando: 


Para te rires das minhas inquietações?! 
Tu? que não levas nada a sério! 


LEONOR 


Com seriedade: 


Ai as tuas inquietações, são de fazer rir? 


MARTA 


Oh! Deixa-me ! 


LEONOR 


Isso já eu adivinhava... As tuas desgra- 
ças são sempre nesse género. 


Ri. 
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MARTA 
Nervosa: 
Julgas que estou hoje disposta a aturar-te? 


Encaminhando-se nova- 
mente para a porta: 


A deus. 
LEONOR 


Voltando a agarra-la: 


Isso agora, mais devagar!... Não há 
maneira, as aflições estão-te na massa do 
sangue ! 


MARTA 


Senta-se resignadamente. 


Aqui ficarei ao teu dispor ... Queres-me 
martirisar ... 


ACTO PRIMEIRO 23 


LEONOR 


Puxa uma cadeira para 
junto dela e senta-se muito 
devagarinho, 


Não vale a pena zangar... 
Noutro tom: 


Ouve lá: Tu lembras-te, dias antes do teu 


casamento... 
Sorrindo : 


daquela enorme choradeira ? 


Recordando : 


E fui eu quem teve de te aturar! 


“e 


“Marta olha para ela escon- 
didamente. 


E afinal... 
Rindo : 


todo êsse chôro, porare o senhor Rui te na- 
morou, nesse dia, menos tempo do que de 
costume ! 
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MARTA 
Com o que tu vens! 
LEONOR 
E depois a tua reguinguice, toda a santa 
noite! E porque já não gosta de mim, vai- 
-me deixar, eu já adivinhava,... E olha que 
aínda foram umas boas três horas, apesar 
dêle ir mais cedo! 


MARTA 


Agora vem a. história toda do meu ca- 
samento... - 


LEONOR * 


Porque, diga-se a verdade: Vocês namo- 
ravam-lhe bem, não olhavam ao tempo! 


MARTA 


Ainda não acabaste?! 


ACTO PRIMEIRO 25 
Levantando-se: 


Das-me agora licença? 


LEONOR 


Com propositada serie- 
dade: | 


Ainda não ! 


Ordenando : 


Faça o favor de se sentar. 


Marta volta a sentar-se, 
maquinalmente. 


Se continuas na tua, então é que eu 
lembro mais algumas das tuas grandes 
aflições; todas elas semelhantes na gravi- 
dade... às vezes... eusei lá!... Hoje, na- 
turalmente, estás aí com essa cara de mor- 
tificação, porque sua excelência, o teu marido 
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MARTA 


Interrompendo-a, enfa- 
dada : 


Leonor, volto a repetir-te: Acaba com 
essas tuas graças, que não teem graça ne- 
nhuma. 


Erguendo-se : 


Isto parece impossível ! Não se acredita! 
Vês-me aflita, aflitíssima, obrigas-me a ficar 
em casa, à fina fôrça, e afinal... Aínda se 
fôsse para me socegares, vá... mas para 
dares logar às tuas costumadas criancices! 


LEONOR 


Como te havia eu de socegar, se nem 
sequer sei de que se trata ... 


MARTA 


Sabes pelo menos, que estou muito apo- 
quentada ... Muito! 
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LEONOR 


Ora, ora... as tuas apoquentações... 
Que queres? Eu já não levo a sério essas 
tuas aflições. 


MARTA 


Pois tu nunca deixaste de ser uma 
criança, a mesma criança de sempre... 


LEONOR 


Aí voltas tu! E és capaz de estar nisso, 
porque... em suma, o teu marido... qual- 
quer coisa... acordou hoje mais cedo, por 
exempio 

MARTA 


Zangadamente : 


Eu não estou aflita, porque o Rui acor- 
dasse mais cedo, ou mais tarde. Nunca 
fui a eterna criança que tu és. Estou aflita, 
porque os operários vieram chamar o Rui, 


q 
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esta manhã, em grande berraria, dizendo 
entre muitas outras coisas, que tinham de 
suspender o trabalho. Emfim: uma trapa- 
lhada que êle teve de ir deslindar. Foi com 
êles para a fábrica, e... e ainda não voltou !... 
Tu bem sabes, que nos outros dias, já êle 
está farto de estar em casa, a esta hora. 
Como vês, tenho certas razões, para... 


LEONOR 


Irónicamente : 


Para estares aflitíssima ! 
Ri. 


Oh Marta, ninguem te pode levar a sério! 
Então porque o teu excelentíssimo marido 
teve hoje um pouco mais que fazer, por 
virem os operários chamar o engenheiro da 
fábrica, afim de resolver qualquer dificul- 
dade, o que é naturalíssimo acontecer, é isso 
motivo para te afligires?! 
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MARTA 
Quando um dia casares... Então... 
LEONOR 


Com vivacidade: 


Para estar sempre mortificada ? ! Isso ca- 
sava eu! Que idea a tua... 


MARTA 


Bem! conclusão: Hei-de estar muito con- 
tente !! 


LEONOR 


Nada mais. E mudemos de assunto. 


Marta tira o chapeu, evi- 
denciando a sua má von- 
tade. 


Ora é assim que eu gosto de te ver! 


+ 


30 ALMAS REVOLTAS 


Noutro tom : . 


Afinal, vim cá para te dar uma grande 
novidade, e ainda nada te disse. Vê lá se 
adivinhas o que é... 


MARTA 
Maquinalmente: 
Uma grande novidade... 
LEONOR 
Divertida: 
Sim, muito grande! 
MARTA 
= OA 


Rui, surge à porta do fun- 
do. Alegríssima : 


On Rui! Até que emfim ! 


Corre para êle. 
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LEONOR '* 


Em àparte: 
Parece-me que tenho de desistir da no- 
vidade... 
RUI 


Cumprimentando : 
Por cá, Leonor? 
Para Marta: 


Mas venho muito tarde, é? Ésse teu até 
que emfim... 
LEONOR 


Com espanto: 


Pregunta se vem tarde?! 


Numa censura: 


Olhe que já esteve hoje, para ter uma 
vizita na fábrica, por causa de não se lem- 
brar de vir para casa... 
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RUI 
Uma vizita?! Por causa de vir tarde! 
LEONOR 


E que vizita!... Uma... uma linda mt- 
her 5. 


RUI 
Ah! Esteve para lá ir? 
LEONOR 
Sorrindo : 
Devo agradecer-lhe a amabilidade, mas 
MARTA 


Intercedendo : 


Não foi ela, não... Fui eu quem esteve 
para te lá ir buscar — já estava aflita. 


ACTO PRIMEIRO 33 


RUI 


Olhando Leonor: 


Sempre a mesma Leonor — alegre, riso- 
nha, brincando com tudo... Queria ser 


assim ! 
LEONOR 


Na verdade... Parece-me que você só 
se alegra uma vez no ano. Ha muita gente 
com essa mania... Sempre pensativo, me- 
lancólico. 


Mencionando Marta : 
E aquela, também, louvado seja Deus! 
RUI 
Fingindo gravidade : 
Marta, é para os dois a lição... 


LEONOR 


E é para os dois, é! Casados ha tão 
pouco tempo, e em vez de andarem alegres, 


à Ea 
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a trasbordar de amor esfelicidade, a beijar-se 
a tôrto e a direito, andam para aí dois taci- 
turnos, que até fazem nervos! 


RUI 
Sentando-se à secretária E 
De modo que a Leonor, não quere que 


eu faça mais nada, do que andar aos beijos 
a minha mulher... 


LEONOR 
Um homem tem tempo para tudo! 


Pausa. 


MARTA 


Sériamente : 


Em que deu, afinal, a questão dos ope- 


rários ? 
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LEONOR 


Rindo muito: 


A Marta a tomar também ares de gravi- 
dade! Dentro em pouco, temos-te directora 
da fábrica... 


Para ambos, com grande 
admiração : 


Mas vocês não acham que são anor- 
mais?! Dois noivos a falar de operários ! 

Nunca pensei em casar-me, e vejo agora, 
que me era impossível suportar a vida con- 
jugal... Então casa-se a gente, para discu- 
tir assuntos desse género! Que sensaborões ! 
Falem de amor ! 


RUI 
Também lhe aconselho a que não case. 
LEONOR 


Eu, palavra: se um dia tivesse um ma- 


rido que me viesse falar dessas coisas, di- 


vorciava-me. 
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MARTA 


Ora, ora.. 
LEONOR 
É o que te digo! 
Repentinamente : 


É verdade: ainda vos não disse a novi- 
dade! 
MARTA 


A que ías dizer quando o Rui chegou? 


LEONOR 


q 


Sim. E digo-vos que tem o seu quê de 
sensacional! 


Gozando com a curiosi- 
dade que as suas palavras 
despertaram : 


E prende-se muito com esta casa... 
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Rui mostra interesse, 
MARTA 
Com a nossa casa?! 


LEONOR 


Já vejo que nem um, nem outro, sabem 
de que se trata. Admiro que o senhor Rui 
não saiba... Vai-vos deixar surpreendidos. 


MARTA 
Venha lá essa novidade! 
RUI 
« Quasi em àparte:; 
Se fôr como as do costume... 


LEONOR 


Dirigindo-se para a janela: 


Venham cá... 
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Marta segue-a. Vendo que 
Rui não se moveu 


Venham cá. 


Rui levanta-se. 


Veem aquela casa acastelada? Além... 


MARTA 


Bem sei—a que mandou fazer aquele 
velho ricaço. 
RUI 


Junto delas: | 


E que tem a casa de anormal? 


LEONOR 


Pois êsse lindo palácio, acabadinho de 
irêsco, já não pertence ao mesmo dono. 
Acaba de ser comprado por... Adivinhem 
BOT=QUem, 


id cxigir dio 


E gr 


À 
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RUI 
Voltando para o seu logar. 


Por um novo rico da terra, suponhamos... 


LEONOR 
Qual novo rico! Pois era bem natural, 
“que você soubesse de quem se trata... Co- 


nhece-o bem de perto. 


Pausa, — Leonor olha para 
ambos, alternativamente. 


O comprador, chama-se Luís Baltar ! Nem 
mais, nem menos. 


Rui fica pensativo. 


MARTA 


Luís Baltar, foi quem comprou a casa?! 
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LEONOR 


Aí teem a novidade — como veem, não 
deixa de ser interessante. 


Marta olha para Rui, signi- 
ficativamente. 


RUI 


Na verdade ...não o poderia imaginar... 
Admiro que Baltar não me tivesse, sequer 
tocado no assunto. As suas cartas são sem- 
pre o mais lacónicas possível, mas emfim, a 
mim... que lido com todos os seus haveres, e 


Nervosamente : 


Realmente, Leonor, o que nos acaba de : 
dizer, tem para mim um certo interesse. 


MARTA 


Tens a certeza ?! 
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LEONOR 


Tenho. Soube-o por uma casualidade, 
mas sei que é certo. 


Notando a surpresa de 
Rui : 


E de resto, também não vejo motivo para 


tanta admiração ... Coisas que os ricos fa- 
zem com a maior das naturalidades. 


MARTA 


Éle não vem viver para aqui...! 


LEONOR 


Talvez... Uma temporada... 


Apressada : 


Agora reparo —teu marido a querer 
trabalhar, e eu aqui pegada a massar-vos. 
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Beijando Marta : 


MARTA 


Deixa-te estar um pouco mais — vamos 
lá para dentro. 


LEONOR 
Não, não — vou-me embora. E já não 
era para demorar tanto. Como passei por 
tua casa, não resisti à tentação de entrar. 
MARTA 
Passa o dia comnôsco, anda. 


LEONOR 


Não posso — tenho hoje imenso aus fa- 
zer. Nem tu imaginas! 


MARTA 


Não me digas que não. 
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LEONOR 


Compondo-se ao espelho : 


Fica para outro dia. 
Noutro tom : 


E que casa aquela, ó Marta! Que primor, 
que arte, que elegância naquelas colunas! 
Só aqueles vitrais menina, aqueles vitrais! 
Quem é rico... 


Beijando-a de novo : 


Adeus Marta. 


Dirigindo-se para a secre- 
tária, onde Rui escreve, 
sem lhes prestar atenção. 


Senhor Rui, as minhas despedidas. 
Rui levanta-se. 


Ah, não se incomode, peço-lhe. Tem que 
fazer, e eu não quero roubar-lhe mais tempo. 
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RUI 


Amável: 


Não disse, há pouco, que havia tempo 
para tudo?... 


MARTA 
Junto da porta : 


Olha se voltas por cá, logo que possas, 
mas sem esta pressa... 


LEONOR 
Fóra de scena: 
Está bem, está bem. Adeus. 
MARTA 


Permanece junto da porta. 
Os ares sorridentes que 
tomára ao despedir-se de 
Leonor desaparecem gra- 
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dualmente. Rui, entre- 
tanto, vai à estante tirar 
um livro, que neste mo- 
mento folheia pensativa- 
mente. Hesitante : 


Rui!... os operários tinham então razão... 


dizendo... 
RUI 


Contrafeito : 
Mas porque fazes tu essa pregunta ?! 
Senta-se a trabalhar 
MARTA 


Desculpando-se : 


Oh!... porque faço... é tão natural 
que eu pregunte. 


RUI 
Enleado : 


Não digo isso... 
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Com forçada admiração: 


Pareceume haver tanto receio no que 
disseste ! 


Afectando naturalidade: 


, 


De resto, foi uma questão sem impor- 
tância alguma. 
MARTA 
Vejo-te tão pensativo ... Emfim: ultima- 
mente... que queres? aflige-me essa tua 
tristeza. Não eras assim. E tu bem viste o 
que disse a Leonor — não sou eu só a nota-lo. 


RUI 


Visivelmente contrariado: 


Ora, ora! A Leonor, a Leonor. ..e por- 
que a Leonor disse... 
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MARTA 


Porque a Leonor disse, e porque eu vejo 
que é assim, 


RUI 


Não encontrando uma res- 
posta: 


A fábrica .:. a fábrica... 


Levantando-se brusca- 
mente: 


Sim, tu compreendes... 


MARTA 


Fixando-o sempre: 


Realmente, não vejo outro motivo, a não 
ser... arrelias que tenhas tido, ultimamente, 
com a direcção da fábrica. 
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RUI 
Meigamente: 
Leonor falou de mim; ni de ti, disse 
que eras, também, uma aflita... E não se 


engana — qualquer coisa logo te dá que 
pensar ! 


MARTA, 


Has-de ter reparado, que é sempre por 
tua causa. 


RUI 


Hoje não havia razão alguma para te 
apoquentares. 


MARTA 


Hoje, Rui?! Nunca eu vi os operários 
tão alarmados, e foi a primeira vez que te 
vieram chamar com tanto alvorôço, 


“ 
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RUI 


Novamente contrafeito: 


Já tinhas obrigação de saber melhor, o 
que são operários. 


MARTA 
Ressentida : 
Desculpa o meu interesse. 
RUI 


Voltando para a secre- 
tária : 


Oh, o teu interesse! O teu interesse! 
MARTA 


Está bem... 


Vai para sair. Rui escreve 
nervosamente, 
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RUI 


RO Sustando-a : 
Marta! 


MARTA 


Voltando-se a mêdo: 


RUI, 


Momento de silêncio. 


RUI 


Ternamente: 


Marta, tens razão — sou eu quem te deve . 


pedir desculpa... 


Desculpando-se : 
“Má disposição minha. 
MARTA 
Ingénuamente : 


Andas zangado comigo... 


“São dias... perdoa-me... 


- 


MARTA 


Correndo para êle, cheia 
de alegria: 


Ainda gostas de mim, Rui? 


RUI 
Acariciando-a : 


“Por quem és Marta! Poderia eu deixar 
de te amar?! | | j 


Beijando-a : 
tu é que andas triste, 


- 


MARTA 


na ALMAS REVOLTAS 


RUI 


dia Amimando-a : 


Dize-me então o que hei-de fazer para 
te ver alegre. 


MARTA 


Decidida : 
Beija-me outra vez. 
Beijam-se. 
São tão bons os teus beijos... 
RUI 


Vês tu? A lição de Leonor, principia a 
ter os seus efeitos! 


MARTA 


Sorrindo : 


E foi a primeira... 


'ç 
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RUI 


Cingindo-a ao peito: 
1 
Havemos de nos amar sempre muito, 
sim Marta? 


MARTA 


Eu bem sei, Rui... fôste sempre tão 
bom para mim... É aquela fábrica que te 
apoquenta! 

| RUI 


Desenlaçando-se-lhe dos 
braços : 


Também não é assim -- mesmo hoje, 
quando essa gente me veio chamar tão alvo- 
raçada, que te disse eu? 


Marta, olha-o interrogati- 
vamente. 


Que não era caso para aflições, que não 
devia ser coisa de importância. Já tu vês que 
não é... | 
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Momento de hesitação. 
Noutro tom : 


Sim, a fábrica não me tem» dado uns 
dissabores que... E claro, isto hoje não foi 
agradável. Uma gritaria, 

Com súbito nervosismo : 

Um verdadeiro inferno ! 


Reprimindo-se: 


E afinal... uma avaria insignificante. 
Uma avaria ? |! Não merece êsse nome! 


Passeia. 


Todas as máquinas trabalham de novo, 
com a maior regularidade. 


MARTA 
Incrédula : 


Então aquele barulho todo... 


o Au 
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RUI 


Podes crer — não teve importância 
alguma. 


MARTA 


Depois de ter permanecido 
alguns instantes, pen- 
sativa : 


Palavra — não sei o que pense. Conheço 
bem de perto toda essa gente que diriges. 
São na maioria, operários já experimen- 
tados... Admiro que até os mais antigos 
se afligissem tanto, com um incidente assim 
insignificante. 


RUI 


Como quem vai para ter- 
minar uma questão : 


Não os viste tu, quando aí vieram ? Não 


“viste como estavam exaltados? Que diziam 


êles?... Que eram forçados a paralisar o 
trabalho... 
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MARTA 
dia 
RUI 


Abrandando a voz: 


E muitas outras coisas. Quem-não tivesse 
lidado com êles, ultimamente, julgaria tra- 
tar-se duma avaria, por agora, irreme- 
diável. 


Voltando a sentar-se: 


E tu sabes bem, o que representaria 
uma paralisação de trabalho, por menos 
tempo que fôsse! 


MARTA 
Bem sei. Por isso mesmo, se me dissesses 


que visse nisto o motivo das tuas aflições, 
dessa tua má disposição, não admirava. 


SG SOS E “a a PD RR 


ACTO PRIMEIRO 57. 


RUI 
Sêécamente : 
Side palvez... 


Silêncio. Enleio de Marta. 


MARTA 
Receosamente ; 
Sabes Rui?... 
RUI 
Distraidamente : 
Queer? 
MARTA 


Disseste ha potco ultimamente, e na 
verdade, ha uns tempos para cá, todos me 
parecem mudados, completamente dife- 
rentes. Não vão muitos meses, que eu era 
ainda, como êles, uma simples empregada, 
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RUI 


Mal humorado : 


Como êles, não! A tua situação era 
muito diferente. 


MARTA 
Noutro tom: 


Via-os trabalhar com satisfação, eram 
mesmo bondosos. Nunca, até aí, houve uma 
scena semelhante à de hoje. 


Recordando : 


Quando entravas na fábrica, que res- 
peito! E podes crêr: eram teus verdadeiros 
amigos. Dissesse alguêm mal de ti!... Não 
sei o que pense. 


RUI 


Es boa, e por isso os olhaste sempre 
com bons olhos. Se assim não fôsse, verias 


Pra 
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que eram nêsse tempo, o que são hoje — uns 
interesseiros. 


MARTA 


Gesto de quem não con- 
corda : 


Deve haver um motivo qualquer para... 


RUI 


Enfaticamente : 


O motivo é unica e simplesmente o inte- 
resse. E de resto, é naturalíssimo que assim 
seja. Naturalíssimo? Oh! Tu defendes sempre 
essa gente, porque és uma bondosa. 


MARTA 


Enganas-te, pensando assim, porque eu | 
nem sempre os defendo. Tenho também as 
minhas razões de queixa, mas nêste caso, não. 
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RUI 
Mostrando curiosidade: 


Tu?! Também tens razões de queixa ?! 


Sorri incrédulamente, 


MARTA 


Já vês que nem sempre os defendo. 


RUI 
Indagando : 


Falta de respeito, ou quê...? 


MARTA 


Oh... mas isso não teve importância... 


E dae Td 


ACTO PRIMEIRO 61 


RUI 
Insistindo: 


Como tu és... Já estás a dizer que não 
teve importância... 


MARTA 
Interrompendo-o : 
Teve. Para mim... 
Contradizendo-se : 


E afinal... tinham, tinham uma certa 
razão. 
RUI 


Se êles não haviam de a ter! O que foi? 
MARTA 
Decidindo-se : 


Ainda tu me namoravas, mas já todos 
sabiam que ías casar comigo... 


62 ALMAS REVOLTAS 
; a 


Transição : 


Vês? Estou-te a contar uma coisa, aque 
nada tem com o que estavamos a falar... 


RUI 
Conta. Vá. 
MARTA 


Pois bem: — Logo desde o princípio, 
começaram os ditos, ditos que me feriam 
profundamente. E então depois, quando 
souberam que fas na verdade casar comigo 
— uma empregada, para alí, sem nada de 
seu —- chegaram-me aos ouvidos, palavras 
tão crueis ! 


RUI 
Invejas. 
MARTA 


Uma vez, ao passar por uma das secções, 
onde trabalhavam as raparigas, ouvi-lhes 
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dizer, num tom de voz propositada, para 
que eu as ouvisse: Sim, sim — soube-se 
arranjar, lá a manhosa... E outras coisas 
que 


RUI 
E déste importância a um dito dêsses! 
MARTA 


Não, eu não lhes disse nada. Fingi que 
não ouvi, mas... chorei toda essa noite. 


RUI 


Desconheces o mundo. Vê nêle só mal- 
dade. 


MARTA 


Culpando-se : 


A peor de todas, fui eu... No caso delas, 
as minhas palavras talvez fôssem, ainda, 
mais crueis... 
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iii E ai ei do ia ret pura tea Crea e 


Sorrindo para Rui, amoro- 
samente: 


Entendiam que Deus era de todos... 
RUI 
Gracejando : 
Eu, um Deus! Já aprendeu coisas bo- 
nitas!... | 


MARTA 


Aprendi-as contigo — Quando me namo- 
ravas, ouvia-te palavras tão lindas! Agora já 
não mas dizes, não ! 


RUI 
Ou tu as não ouves. 
MARTA 
Só se chamas palavras lindas, às tuas 


conversas sôbre operários ! É no que te ouço 
agora falar! 
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RUI 
Ai sim? 


Abrindo uma das gavetas 
da secretária: 


Já vai vêr se eu só penso em operá- 
HOS... 


Marta olha para êle de 
soslaio. Rui tira da gaveta 
um pequeno embrulho 
que lhe vem entregar. 


Faça favor de abrir. 


Marta obedece hesitante. 
Ao ver aparecer uma 
caixa de joalheria, fita-o 
interrogativamente. 
Abrindo a caixa: 


Gosta ? 
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MARTA 
Surpreendida : 
Um colar de pérolas ?!...? 
RUI 
Colocando-lhas : 


Então só penso em operários? Era para 
te dar no dia dos teus anos, mas como vês, 


não tive paciência de esperar tanto tempo. |. 


Mirando-a. 


Ficam-te bem! Estava morto por te vêr . 


com elas. 


MARTA 


Para mim?! Estas pérolas?! 
Correndo ao espelho : 


Devo parecer uma rainha... 


E 
; 
ã 

; 

4 
(; 


ACTO PRIMEIRO 67 


Contemplando-se : 
Que lindas! Que encanto! 
Palpando-as: 


Para mim! Dadas por ti! Postas a pri- 
meira vez pelas tuas mãos ! 


RUI 
Quasi num lamento : 
Santa rapariga! 
Fica pensativo, 
MARTA 
Que riqueza, meu Deus! 


Correndo para junto de 
Rui: 


Então eu sou alguma princesa para me 
dares pérolas?! Isto faz-se?! 
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RUI 


Enlaçando-a, amorosa- 
mente: 


Marta, Marta! Amei-te sempre muito, 
muito ..: mas eu quero amar-te mais ainda. 
Sim, eu quero ! 


Beijando-a nervosamente : 


Eu quero, Marta! Os dias da nossa 
vida hão-de ser também um rozário de luz, 


do QT» 


de amor ! ; 
MARTA 4 

Embevecida : A 

> 

Um rozário de luz! Rui, Rui! ] 


Beija-o demoradamente. 


ne 
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RUI 
Afastando os seus lábios 


dos de Marta, perturba- 
damente : 


Marta, Marta... Perdoa-me! Deixa-me... 
Perdoa-me... peço-te. 


Volta para a secretária. 
Marta fixa-o, atónita. Sen- 
tando-se : 


Deixa-me... Sim, deixa-me! Preciso de 
trabalhar. 


MARTA 
Receosa : 


Vês, Rui...? Eu tinha razão. Eu não 
acredito nas tuas palavras a respeito do 
que hoje se passou na fábrica. 


Aproximando-se: 


Que te apoquenta? Vais-me confessar 
tudo, sim ? 
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RUI 
Marta, eu pedi-te... 
MARTA 
Atalhando meigamente: 


Sim, sim — diz'-me o que se passou esta 
manhã. 


Recordando : 


O meu coração adivinhava, eu quiz lá ir, 
eu bem via que tanto alvorôço... 


Aflita: 


y Tiveste, decerto, um grande desgôsto... 


Rui, Rui Eno diz'-me e... ? 
RUI 
Marta, eu suplico-te que me deixes. Não 


tive desgôsto algum, esta manhã. Quantas 
vezes t'o hei-de dizer ? 
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Pequena pausa. 
De mais a mais, 
Exaltando-se: | 


Se houve aquela gritaria, quando aí 
vieram, se houve aquele exagero proposi- 
tado no que disseram, foi para mostrarem 
a sua má vontade ! 


MARTA 


Má vontade! Porquê?! 


RUI 


Insurgindo-se: 


Má vontade, sim! Má vontade! E êles 
teem toda a razão, toda a razão, Fazem 
muito bem em mostra-la! 


] 
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MARTA 
Receosa: 


Meu Deus, essa exaltação ... 


RUI 


E não queres que eu me exalte?! Hei-de 
ser o primeiro a defende-los contra essa 
exploração, contra essa ignomínia, de que 
é autor o senhor Luís Baltar ! 


O PR rea o 


atender um pedido justíssimo, levantado 


MARTA 
Desorientada : , 
Mas que fêz êle? Não me disseste nada. 4 
A 
RUI E 
| Ê 
Que fêz êle?! Não atendeu, não quiz F 


KZ 
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por toda essa massa de operários que tra- 
balha nas suas fábricas! 


Pausa. 


Bem sabes a enorme mudança que a 
vida tem sofrido... Pedem um aumento 
de salários —- não podiam mesmo deixar 
de o fazer — mas o senhor Luís Baltar 
vai contra a razão, vai contra tudo, por- 
que... quere comprar palacetes! Emfim: 
sabe que essa gente não poderia, tácilmente, 
abandonar o trabalho que a fábrica lhe ofe- 
rece — teem aqui as suas famílias, as suas 
casas, uma pequena cidade proletária, que 
as exigências, sempre crescentes, ioram 
creando pouco a pouco — e por isso cavalga 
sôbre êles, à sua vontade. 


Ameaçador : 


Ainda não apareceu uma cabêça que os 
saiba dirigir! É o que eu admiro. Mas a 
má vontade, já principiou a mostrar-se esta 
manhã!... 
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MARTA 


Compreendo que tudo isso te deve afli- 
gir muito; porém a culpa não é tua. Que 
lhe has-de tu fazer ? 


RUI 


Tudo tem limites! 
Pausa. 


“Isto não significa que eu me queira 
meter na vida de Luís Baltar —não é porque 
eu queira — é porque não posso deixar de 
o fazer, desde o momento que a direcção 
da fábrica me está entregue. E repara: os 
capitais disponíveis estão reduzidíssimos, 
luta-se com enormes dificuldades. 

E o senhor Baltar que faz?... Manda 
pedir, dinheiro a todos os instantes! Faz 
muito bem ! | 


Cinicamente : 


Até pode hipotecar a fábrica... É lá 
com êle... 
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Noutro tom: 


O que mais me custa, é ter de reconhe- 
cer que é também minha a culpa, que tenho 
sido um parvo! Se não fôssem os meus es- 
forços para os socegar, esforços que eu 
agora reprovo, essa gente já se teria insur- | 

 gido!... 


Exaltadamente: 


E insurgia-se com toda a razão! 


MARTA 


Rui, socega... Para que te has-de exal- 
tar ?! 
RUI 


Irritando-se agressiva- 
mente : 


Porque tenho prazer nisso! Porque esta 
questão não me inquieta, exalta-me! Hei-de 
exaltar-me, eu quero exaltar-me! 
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MARTA 


Meu Deus! Tu estás doente... 


RUI 


Pretendendo acalmar-se: 


Marta, volto a pedir-te que me deixes. 
Por quem és, vai... Será doença, será tudo, 
mas vai! Eu necessito estar só! 


MARTA 
Numa súplica : 
Rui! 


Sai hesitante. Rui parece 
desfalecer sôb um enorme . 
pêso. Silêncio absoluto du- 
rante alguns momentos, 
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RUI 
Acabrunhado : 
Que luta, meu Deus!... podesse eu 
amá-la!... Que horror !... às vezes, quási 


a odeio... Inconsciência?... Loucura?.. 
Sei lá! 


Transição repentina. Volta 
a examinar os papeis que 
antes folheava, numa 
ância de reagir contra o 
seu mal. Escreve. Uma das 
portas do fundo abre-se 
devagarinho, aparecendo 
Eduardo Val, que entra na 
sala, pé ante pé. 


EDUARDO 


Tomando ares de gravi- 
dade: 


O senhor Engenheiro dá licença? 
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RUI 


Extraordináriamente sur- 
preendido : 


O quê?! Tu?! 
Com grande alegria : 


Éle?! O Eduardo Val?! 


Correndo para êle de bra- 
ços abertos: 


Oh Eduardo! 
EDUARDO 
Venha um abraço! 


Abraçam-se com entu- 
siasmo. 


Não contavas com esta an? Um puro 
lisboeta, nestes logares de destêrro! 
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RUI 


Sem o largar: 


Ha um ano já! Ha um ano que a gente 
se não via, que não te abraçava ... 


Deixando de o cingir, para 
melhor o fixar: 


Mas, na verdade... tu vieste?! Tu dei- 
xaste Lisboa?! 


EDUARDO 


“Alinhando o vestuário : 
Admira, admira à tua vontade, porque 


é para isso! Olha que se eu soubesse o que 
isto era ,.. 


RUI 


Não te apanhava cá...? 


so * 
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EDUARDO 
Sentando-se : 
Ai, isso não! Confesso. 
Recostando-se fatigado: 


Estas paragens são bastante selvagens. 


“RUI 
e 


Eu, palavra de honra — a tua vinda aqui, 
deixa-me assombrado. Nunca julguei que 
fôsses capaz de fazer esta viagem — o 
Eduardo Val! 


EDUARDO 


Ai menino, peço-te para não falares na 
viagem, que foi unicamente 


RUI 


Exagerando : 


Horrorosa ! 
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EDUARDO 


Mas dizes isso a brincar?! Ha lá pala- 
vras que possam traduzir os martírios que 
se passam. É lá possível! Que estradas! 
Que frio! Que ventania! Medonho, simples- 
mente medonho ! 


RUI 


E ainda tu podeste dispôr dum explên- 
dido comboio até à Guarda... 


EDUARDO 


Pois até aí, não me queixo eu. Mas de- 
pois? À segunda parte, a caminhada de au- 
tomóvel? Os solavancos daquela maldita 
estrada, o Írio, tudo, tudo! 


Pausa. Observa-o atenta- 
mente. Com grande viva- 
cidade : 


Reparo! Tu estás o mesmo! 
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Espanto de Rui. 


É admirável! O mesmo... Admirável! 
RUI 
Essa agora... 
EDUARDO 
E eu que julguei vir encontrar um Rui 
d'Alencar, muito diferente daquele que há 
um ano, deixou a vossa gente! E espantoso! 
Imaginava-te com as feições trarstorna- 
das, grosseiras, uma voz alterada, um todo 
esquisito ... 
RUI 
Tu que estás a dizer?! 


EDUARDO 


Então pode-se viver aqui?! Andar por 
êstes montes, por êstes caminhos...?! 
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Sofrer uma temperatura verdadeiramente 
polar ?! 
E inacreditável! 
RUI 
Que idea tu fazes desta terra! 


EDUARDO 


Não acharás natural a minha admiração?! 


Explicativo : 


Habituado a um meio civilizado, a viver 
como se deve viver no século vinte, e vem 
para estas regiões verdadeiramente bárba- 
ras, e resiste ! 


RUI 


É como tu vês. Mas deixa lá essas admi- 
rações, e dize-me cá — Que diabo de idea 
foi essa de vires até aqui...? Se fôsse outra 
pessoa que o fizesse... mas tu! 
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EDUARDO 


Eu te digo. Esta minha viagem, foi in- 
fluenciada por dois motivos: um principal, 
o outro... casual. O principal, foi a tua 
pessoa — queria tornar a ver-te! 


Rui sorri incrédulamente. 


A princípio, ainda julguei que voltarias 
para a nossa gente. 

Que diabo! Eu nunca poderia imaginar 
que o Rui de Alencar suportasse por muito 
tempo esta massadoria, êste absurdo — Afi- 
nal, enganei-me... parece-me que caíste aqui 
para sempre ! 


RUI 


Não o levando a sério: 


De modo que vieste cá por causa dos 
meus lindos olhos... Tu és lá homem capaz 
de te incomodar umas horas por causa dum 
amigo! Por mais amigo que sejas. Tu?! 
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Meu caro Eduardo, passa ao segundo 
motivo. Esse é que deve ser o principal... 


EDUARDO 


Não é tal! Vim quási só por tua causa. 
Não te digo que seria capaz de voltar, por- 
que... viagens desta natureza, dão cabo de 
mim... 

RUI 


Oh Eduardo!... Fômos companheiros, 
muitos anos — conheço-te como a mim pró- 
prio. És muito boa pessoa, um excelente 
rapaz, mas... não trocavas os teus prazeres 


habituais, por uma vizita a um amigo dis- 


tante. 

Que seria das tuas apaixonadas? Da 
Lili, da Mimi, da Zizi, da Lulu, etc., etc., 
etc.?! 

EDUARDO 


Não queres então acreditar! Está bem! 
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Noutro tom : 


O que é verdade, é verdade! 
E queres que te fale com toda a fran- 
queza? Sabes para que vim? 


- 


Rui olha-o interrogativa- 
mente. Decidido: 


Vim para te levar! 


RUI 
Para me levares ?! 
Ri. 
EDUARDO 
Muito sériamente : 
"Nem mais, nem menos. Deixemo-nos de 


histórias ! Tens que abandonar êste destêrro. 
Isto é lá admissível! Não imaginas a falta 
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que fazes ao nosso grupo. Não ha que ver - 
— tens que voltar para a nossa companhia, 
para a vida, para o mundo. 


RUI 


Vieste-me então convencer 


EDUARDO 


Atalhando : 


Que não has-de aqui morrer de pasmo, 
no meio de canudos de fábrica! 
Tem paciência — uns dias mais, e aba- 
lamos. 
RUI 


E depois ?!... 
EDUARDO 


Com toda a naturalidade: 


E depois... voltarás a ser o distinto Rui 
d' Alencar, da sociedade elegante. 
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Fixando Rui: 


Talvez seja melhor, estar para aqui 
metido nestas serranias, a conviver com 
operários! 


RUI 


Pensas decerto que eu sou algum móvel, 
algum armário, que se muda assim, com 
essa facilidade... Despacha-se, e pronto! 


EDUARDO 


Aqui, é que não ficas! 

Eu, como teu amigo, não posso permi- 
tir que tu continues nesta vida horrível —- a 
ver deitar carvão aos fornos, e a cheirar a 
óleo de máquinas ! 


RUI 


Fazes uma linda idea do que seja um 
engenheiro ! 
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EDUARDO 
Eu, o que faço idea, é que esta vida não 


oi feita para gente da nossa esfera. E então 
um rapaz de fortuna como tu!... 


RUI 
Tirei então uma formatura, para ir depois 


passear as ruas elegantes da capital! Tens 
cada uma! 


EDUARDO 


Formaste-te, para teres... um título. Já 
não ha condes... 


Pomposamente : 


Quando voltares a entrar nos salões ele- 
gantes, 


es 
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Entusiasmado : 


Estou mesmo a ver — uma mulher de 
olhos muito negros, linhas esculturais, fle- 
“xões doentias, irritantes, preguntar baixinho 
ao amante, com fingida indiferença — Quem 
é aquele rapaz? E êle, em resposta — É o 
engenheiro Rui d'Alencar, rapaz inteligente, 
engenheiro como poucos, 


Noutro tom: 


Sim, porque a fama arranja-se fácilmente. 
Um pouco de exagêro, e pronto! 


RUI 


Sim senhor ... Lindos planos! 


EDUARDO 


Não duvides que o são. 


— EA 
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Transição. 

Mas... estou a estranhar... E que me 
preguntaste o segundo motivo da minha 
vinda, e 

RUI 


Interrompendo : 


E não ha forma de o dizeres! 


EDUARDO 
Para consigo : 
Querem ver...?! 


Olhando Rui, curiosa- 
mente : 


O segundo motivo, foi o convite de 
Dilma e Luís Baltar, para vir na sua com- 
panhia... 
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RUI 
Surpreendido : 
Dilma? !! Luís Baltar ?!! 
EDUARDO 
Sorrindo divertido : 
Eu não disse? 


Interessado : 


Então não sabes que Luís Baltar e Dilma, 
chegam hoje?! Hoje, como quem diz de aqui 
a pouco. 


RUI 


Atarantadamente : 


O quê?! Chegam hoje?! Luís Baltar, e 
Dilma?! E Dilma também?! Dilnia também 
vem?! 


o 
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EDUARDO 
Não recebeste um telegrama de Baltar ? 


RUI 


Passeando nervosamente: 


“Absolutamente nada! 
Isto é incompreensível, incompreensível! 


EDUARDO 
Também não é para essas aflições. 

RUI 
Não é?! Que hei-de eu agora fazer? 


Dize-me; que hei-de fazer?! 
Isto não se faz! 


EDUARDO 


Erguendo-se : 


Resoluções tomadas à pressa... Ainda 
bem, ter havido a trapalhada que houve, 
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por causa dos comboios... senão chegavam 
aí sem tu saberes de nada. Apezar de que... 
podem chegar dum momento para o outro. 


RUI 


Exasperado : 


E Luís Baltar, não tinha um telegrama 
que me mandasse! 


-. EDUARDO 


Não culpes Baltar. Culpa antes a sua 
amante... 


Rui perturba-se um pouco. 


Esta viagem subitamente resolvida, não 
passa dum simples capricho de Dilma... 
Capricho!... Eu chamo-lhe creancice. 


Nota-se em Rui, uma 
grande inquietação. 


E o que tu te apoquentas ! y 


ob? 
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RUI 
Desatinadamente: 


Tu não vês, sim, tu não compreendes... 


EDUARDO 


Eu bem sei. Imagino perfeitamente o 
que são essas coisas. De mais a mais, na tua 
posição para com Baltar. Emfim, não são 
surpresas que se façam. Mas que queres? 
Que culpa tens tu? 


Rui presta pouca atenção, 
Ha algúma coisa que o 
preocupa intensamente. 


Estou certo que Baltar telegrafou, mas 
naturalmente já o não fêz a tempo. HHavias 
de adivinhar ! 


Repoltreando-se : 


Ora adeus! Quando chegarem, chega- 
ram, 
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RUI 


Esses teus conselhos, são duma grande 
comodidade... O peor, é que é preciso 
tratar de mil coisas... 


Tomando uma resolução: 
Dá-me licença... 


Saindo da sala, apressa- 
damente: 


Não sei... não sei... É espantoso! 


di Ouve-se dentro a voz de. 
Rui, chamando por Marta. 
Ruído de mais vozes. 


EDUARDO 


Uma barafunda! 


Acende um cigarro. Dis- 
traidamente : 


Uma barafunda... 
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RUI 


Entrando : 


Um dia completo... Não me bastavam 
os meus nervos, a minha vida, tudo, tudo! 


Grande irritação. 


EDUARDO 


Deixa estar que para mim, também foi 
um dia cheio! Imaginas lá o que passámos 
ao chegar à Estação! O comboio para par- 


tir, e quanto à carruagem especial, requisi- 
tada por Baltar, nada! 


Sorrindo : 


Sim, porque Dilma, não pode viajar 
doutro modo... E Luís, parece-me que 
faria impossíveis, se ela lhos pedisse. Uma 
verdadeira rainha ! 
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Recordando: 


Que nervosismo o seu! «Ada desespêro 
em que estava! 


Rui parece meditar. Nou- 
tro tom: 


Ora aí está uma paixão que eu não com- 
preendo — a de Luís Baltar por Dilma. Pa- 
lavra! 


RUI 


Atarantadamente : 


Dilma... Então ela vem... ela vem...?! 


EDUARDO 


Eu que te disse? ... Tudo isto não passa | 
dum capricho seu. E queres saber porquê? 
Não farias a menor idea... Porque Dilma 
queria ver neve, muita neve! 
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Rindo : 


Lá 


E espantoso! 
RUI 
Mas... Porque chegaste tu primeiro?! 
EDUARDO 


Muito simplesmente: 
Explicativo : 


Quando o comboio de que te falei es- 
tava para partir, eu e outros, com medo a 
novas dificuldades, resolvemos aproveita-lo. 
Todos concordaram com a resolução, e nós 
assim fizemos. j 

Os que vieram comigo, foram logo para 
casa de Baltar, e eu vim ver-te. Aqui tens 
tu a explicação. 


Noutro tom: 


Uma trapalhada ! 
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RUI 


E quem estava lá para vos receber...? 


EDUARDO 


Isso não m'o preguntes. Sei lá... Pare- 
cem crianças ! Oh, tu bem sabes como Dilma 
é- E o que ela diz... 

Os outros... vão-se divertindo à som- 
bra das suas loucuras. - 


RUI 


E vem assim tanta gente...? 


EDUARDO 


Tu verás... 


Irónico : 


Bem sabes que uma raínha, precisa duma 
córte! | 
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Dilma quere viver muito, imenso, o 
mais possível! 


Pausadamente : 


Ha quem lhe chame criança, ha quem 
veja nela uma louca, ha quem a julgue uma 
artista... 


Curiosamente : 


Que pensas tu dela? 


RUI 
Perplexo : 


Não sei. 


Marta, portadora dum te- 
legrama, entra na sala aço- 
dadamente. 
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MARTA 
Ao deparar com Eduardo : 


Ah! Perdão... não sabia... 


Abeirando-se de Rui: 


Um telegrama para ti. 


EDUARDO 


Não despregando os olhos 
de Marta : 


Deve ser o telegrama de Baltar. Eu 
bem disse. 


RUI 


Depois de o ter lido preci- 
pitadamente : 


É dêle— veio a tempo! 
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Para Marta: 


Se vierem chamar-me da parte da fá- 
brica, digam que eu me senti repentina- 
mente incomodado. 


Nervoso : 
Não quero aparecer. Não apareço! 


MARTA 


Está bem Rui. 


Sai depois duma pequena 
vénia a Eduardo. 


RUI 
Não me faltava mais nada! 
EDUARDO 
Maliciosamente : 


Sim senhor!... Rui d'Alencar está mais 
civilizado do que eu imaginava... E é bo- 
nita a pequena!... 
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Noutro tom : 
Alguma empregada... tua protegida. 
RUI 
Não atendendo ao gracejo: 


Oh, tens-me a desculpar — como anda 
esta cabeça... 


Vai até junto da porta por 
onde saíu Marta. Chama ! 


Marta. Marta. 
EDUARDO 


Surpreendido : 


Mass: 


Marta aparece. 
RUI 


“Vem cá. Vais conhecer um dos meus 
amigos mais íntimos. | 


Mi id 
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Eduardo levanta-se ataran- 
tadamente. Apresentando: 


Eduardo Val. Minha mulher. 


Cumprimentos do estilo. 
Eduardo parece não sa- 
ber o que fazer. 


EDUARDO 


Desnorteado : 


Eu ignorava 


Emudece repentinamente. 
Olha para Rui que neste 
instante principiou a es- 
“crever preocupadamente. 


MARTA 


Quebrando o eo 
vel silêncio : 


“Imagino a alegria que deviam ter sen- 
tido em voltarem a ver-se. 
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Afectando serenidade : 


Amigos tão íntimos... Andávamos sem- 
pre juntos. Custou-me tanto a convencer 
que Rui não voltava. Vim eu cá. 


MARTA 


Pouco ávontade: 


E gosta desta terra, destas montanhas ? 


EDUARDO 


Forçadamente : 


Imenso. Vejo-as pela primeira vez. Nunca 
passei por êstes lados, a não ser de viagem 
para Paris, e mesmo a Guarda, mal a co- 
nheço. 
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MARTA 


No propósito de manter a 
conversa. 


À viagem para aqui, não é nada feia. 


EDUARDO 
Oh, encantadora! Encantadora! 
MARTA 


Vendo que Rui vai premir 
o botão da campaínha. 


Espera, não toques. Eu... 
RUI 
Mostrando uma carta: 


É preciso mandar esta carta ao sub-di- 
rector da fábrica, o mais depressa possível. 
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MARTA 


Farei com que ela vá já. 


Vénia. Sai levando a carta. 


EDUARDO 


Rui!! Tu?!... Tu casaste?!! 


RUI 


Acolhendo o seu enorme 
espanto, com simplicidade: 


Há quatro meses Eduardo, ha quatro 
meses. 


EDUARDO 


O quê?! Não pode ser — estás a brin- 
car... Mas é verdade? Com essa rapariga? 
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RUI O 


Abandonando a secretária: 


Meu caro Eduardo, acho natural a tua 
admiração. 
Nem sequer te escrevi umas linhas a 
dizer-to ! Não é assim? 
Momento de silêncio : 


EDUARDO 


Perdoa então o meu gracejo de ha 
pouco. Ser-me-hia impossível imaginar que 
ela era tua mulher... 


Abatimento de Rui. 


- Tua mulher ! 


Pausa. 


Emfim : desculpa a um teu velho amigo, 
estas exclamações, êste meu espanto que 
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poderás achar exagerado, até mesmo abor- 
recer, mas quando fizeste a apresentação, 
e eu soube, repentinamente, que era tua 
mulher... Friamente... como um dever... 


Pausa. 


Como tu mudaste! 


RUI 


Não me peças desculpa. Se soubesses 
como gostei de te ouvir ! 

Saber que há alguém que nos atende, 
com quem podemos desabafar ! 


Tristemente : 


A 


Existe uma criatura que me adora, para 
quem sou quási um Deus, mas confiar-lhe 
o que me tortura, abrir-lhe a minha alma 
para que lesse o que há nela de verdadei- 
ro, seria a maior das maldades. 7 
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EDUARDO 
E qual o motivo dessa tortura? 
Silêncio. 


Vejo que sofres, que um grande drama se 
está passando na tua vida. O que é, não sei, 

(Quando se tem uma alma franca, como 
a tua, e calamos acções tão fortes que nos 
transformam a vida, como tu fizeste, ou a 
consciência nos acusa, ou procedemos in- 
conscientemente, ignorando se é bem, se é 
mal. 

O teu drama Rui — drama que eu des- 
conheço — já principiou decerto há um 
ano... quando para aqui vieste. 


RUI 
- Há um ano! É bem verdade. 
Pausa. 


Ignoras os motivos — ocultei-tos... Se 
quizesse então confiar-te o segrêdo da mi- 
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nha transformação, a enorme transforma- 
ção que sofri, que me transfigurou por 
completo, que me levou a esta vida som- 
bria, isolada, sem côres, vida sem vida, a 
constrastar com os tempos que passaram, 
não poderia faze-lo, Era tão impossível 
como o impossível que eu anceava, impos- 


sível 
Exaltadamente : 


Que eu quero ainda tornar possível! 


Obstinado : 


Uma fôrça superior, despótica, inven- 
cível a escravisar-nos ! 


EDUARDO 
Que impossível era êsse? ú 
RUI 


Aproxima-se. Antes de to- 
mar logar junto a Eduar- 


A 
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do, olha em redor num 
receio de ser ouvido por 
mais alguém, 


O meu drama conta-se em poucas pala- 
vras. Poderá mesmo parecer-te simples, vul- 
gar, banal. Para mim, dia a dia, se torna 
mais insuportável, mais odiento; e contudo, 
sou eu próprio que vou ao seu encontro, 
que o continuo, que o quero! 


Pausa. 


Não poder gritar a verdade! Ter que 
mentir continuamente ! 


Volta a olhar em redor. 
E sentir cá dentro o lutar constante do 


“sentimento contra um querer forte como o 
aço, que me alucina! 


Bruscamente : 


Sabes qual é o meu tormente ? 
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Angustiadamente: 


O amor que Marta me consagra! 
EDUARDO 
Atónito: 
O amor que Marta te consagra? 


RUI 


Sim, Eduardo, sim. Chego a detesta-lo ! 

Queria que ela sentisse por mim um 
amor diferente, um amor de irmã. 

Adoro-a, mas como se adora uma irmã 
que nos é querida, e o amor dum irmão, 
não é o amor durn: marido. 

Tenho momentos em que os seus beijos, 
as suas carícias, me repugnam — minto, 
exalto-me, evito-a, como quem foje ao horror 
dum amor incesto, como se ela fôsse na 
verdade, minha irmã! 
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EDUARDO 


Que inexplicável casamento! Não a 
amando... | 
RUI 


“Verias em mim um inconsciente, um 


doido, se acaso... 
Noutro tom : 


Ouve Eduardo. Julgar-me-hás depois. | 


Narrativamente: 


Luís Baltar, tinha-me sido apresentado... 


Ouve-se um rumor dis- 
tante que vai aumentando 
rápidamente. Olhares in- 
terrogativos. 


MARTA 


Surgindo inesperada- 
mente: 


Então não ouvem?! 
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Alegremente: 
São êles que chegam! O que lá vai! 
Rui impressiona-se viva- 


mente. Correndo para a 
janela : 


Venham ver, venham ver! 


EDUARDO 


Levantando-se desnor- 
teado: 


Já nem me lembrava... 


Rui permanece imóvel, 
como que paralisado. O 
clamor aumenta. 


MARTA 


Abrindo a janela apressa- 
damente : 


Que gentiaga ! 
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EDUARDO 
Junto dela: 
É verdade, é verdade! 
Olha um instante para Rui. 
MARTA 
Entusiasmada : 


Parece a chegada dum rei! Oh, lá veem 
os automóveis. 


EDUARDO 
Uma manifestação a valer! 


Rui parece sentir a apro- 
ximação da desgraça. 


MARTA 
Julgando Rui junto de si: 


Vês Rui? Esta gente... 
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Voltando-se: 


Rui?l.., 
Corre para junto dêle. 
Eduardo observa a scena. 
Que tens?! 
RUI 
Confusamente : 


Espera... Já vou, já vou... 


Levanta-se, Sorrindo for- 
çadamente: : 


Que barulho! 
Juntam-se a Eduardo. 
MARTA 


Já não há razão para tristezas. 
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EDUARDO 
Olhem que quantidade de operários! 
MARTA 


- Vês como êles são? Já todos contentes, 
aos vivas a Luís Baltar!... E o que tu te 
afligiste esta manhã! 


Ouvem-se ao longe as si- 
renes que principiam a 
silvar estridentemente. 


EDUARDO 


Que algazarra ! 
Aquele Baltar !... 


MARTA 


Como a notícia se espalhou depressa! 
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Rindo : 


Estão entusiasmados ! Até as mulhe- 
TES 4 


po 


Rui volta para o meio da 
a sala, olhando vagamente 

para tudo que o cerca, O 

barulho atingiu o auge. . 


RUI 


IHuminando-se: 


Dilma! 
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Sala luxuosa, requintada, original. A parede da 
D., amplamente rasgada em arco, descortinando-se 
parte da sala contígua. Uma porta, bizarramente 
envidraçada, à E. Altas portas ao F. 

Sôbre uma mesa, grande confusão de taças e 
garrafas de champanhe. 


Durante quási todo o acto, vozes, risos, excla- 
mações, que se ouvem entre scenas, denunciam 
alacridade. 


Ouvem-se os ultimos compassos dum shimmy 
extravagante. 


Rapazes e raparigas, 
saem pelo arco, aplau- 
dindo : 


Dilma! Dilma! 
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MÁRIO - 


Enchendo uma taça de 
champanhe : 


Divertidíssimo! 


Paulo, acende um cigarro, 
Com ironia: 


Baltar é um heroi! 

Erguendo a taça: 
Saúdo a Loucura! 

Bebe. 

PAULO 

Afundando-se num maple: 
E ri-se do Engenheiro!... Éste mundo... 

Alteando a voz: 


É o que se chama estar perdidamente 
apaixonado ! Completamente cego ! 


] e- 
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MÁRIO 
Pousando a taça: 
Qual apaixonado ! 
Uma gargalhada. 
PAULO 
Surpreendido : 


Essa agora! 
Então Baltar, não ama Dilma?! 


MÁRIO 
Exagerado: 
Ora adeus! 
PAULO 
Dizes isso a sério?! 
MÁRIO 
Divertido: 


Mas eu fui verdadeiramente sensacional! 


q 
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PAULO 


Não vê mais nada. Está inteiramente nas 
suas mãos. Basta ver isto. 

Baltar faria impossíveis se Dilma os 
pedisse! 


MÁRIO 
Sabe maneja-lo. 


PAULO 


Levantando-se : 
Ela que o não ama por aí além... 


MÁRIO 


Ela ?! | 
Nova gargalhada. 


PAULO 


Interessando-se mais: 


Aí está o que eu não compreendo, nem 
posso compreender. 
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Que se pratiquem loucuras por uma 
mulher que nos ame, vá; mas reconhecer 
uma frieza tão evidente! 


MÁRIO 
Comentando : 
Chamas-lhe frieza. 


PAULO 


É impossível que Baltar a não tenha 
reconhecido. E ser-se doido por ela! Abso- 
lutamente doido! 


MÁRIO 
Adeus! Ele não a ama. Quantas vezes O 
hei-de dizer ? 
Nem ela a êle, nem êle a ela. 


PAULO 


Então se da parte dele não há uma pai- 
xão que o cega por completo, que diabo 
chamas tu a isto?! 
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MÁRIO 
Uma mania como outra qualquer... 


PAULO 
Irritado com a resposta. 


Sim, tudo vai conforme a significação 
que damos às palavras. 


MÁRIO 


Depois de reflectir um 
momento. 


Não há pessoas que teem vaidade em 
apresentar lindos cavalos? 


Admiração de Paulo. 


Outras, o seu maior prazer, é terem 
automóveis dumas certas marcas. 


PAULO 


E que vem isso ao caso?! 
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MÁRIO 


Pois bem: 

O ideal de Luís Baltar, é uma amante 
esplendorosa, que motive a sensação, que 
provoque o deslumbramento. 

Ela, uma desiquilibrada, incoerente, 
tendo por única paixão, a paixão da gran- 
deza. 

Éle a quere-la mais grandiosa, mais tres- 
loucada, mais gritante. 


PAULO 


Um pensamento na idea. 


Êsse teu modo de ver... não deixa de 
ser original. 


MÁRIO 


Baltar, foi sempre em tudo, um exibi- 
cionista, 

Luxos, ostentações, por vezes pequenas 
coisas, que denotam bem esta sua fraqueza. 
E como exibicionista que é, tem uma Dilma, 
9 
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a quem ama, como alguns amam as pedras 
preciosas. 


PAULO 
Realmente... 

Mudando de opinião: 
Em todo o caso... 


MÁRIO 


P 


Embora Dilma o incite, é capaz de 
cometer as maiores loucuras, mas não por- 


que a ame. 
PAULO 


E comete-as. 

A compra desta casa! Para quê?! E 
tudo isto, e tudo isto...? 

Não sei, não sei... Talvez tenhas razão. 


MÁRIO 
Rindo: 


Extraordinário, único! O cúmulo da 
excentricidade, eu sei lá de quê! 
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Noutro tom: 


O Engenheiro, anda assombrado. Repara 


na cara dele. 
Pouco interessado: 


Pelo que ouvi a Eduardo, tem uma his- 
tória complicada. 


PAULO 
Para consigo: 
O Engenheiro... 
Tomando uma resolução 
“Preciso de lhe falar... 
MÁRIO 
Curioso : 
De lhe falar...” 


PAULO 


Sim. 
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Pequena pausa. 
MÁRIO 
Reatando a conversa: 


Seja como fôr, Dilma encarnou tão bem 
o ideal de Baltar, que êle é um verdadeiro 
boneco nas suas mãos. 


PAULO 


Parece-me até que sente prazer em 
amesquinha-lo. Ultimamente... 


MÁRIO 


Um rir trocista: 


Embebeda-o todas as noites. 
Parece ter um fim... 


Divergindo : 


Dilma é na verdade, uma Deusa... bas- 
tante estranha. 
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Nova entoação: 


O que me admira, é como se pode gas- 
tar assim, como há fortuna que resista! 


PAULO 
Num discordar forçado : 


Os rendimentos de Baltar, devem ser 
bem razoaveis... 


Mário, sorri incrédula- 
mente, 


É por assim dizer, o dono absoluto da 
“fábrica. 


MÁRIO 


Pois sim... 
Já ouvi uns murmurios... 


Enigmático: 


Não me admirava nada, se um dia... 


so 
Fr 
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PAULO 


Vivamente : 
Se um dia quê? 
; MÁRIO 
Natural : 
Se um dia Baltar der cabo de si. 
PAULO 
Não o levando a sério: 
Dizes isso com uma destas naturali- 
dades! 
| MÁRIO 
Convicto: 
Não é homem que afronte a ruína. 


Criminativo : 


“Tem brincado demais com a Sorte. 
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PAULO 
Isso lhe tenho eu dito, milhares de vezes. 
Resignadamente: 
“Chama-me o Pai das Moralidades, que 
sou um Catão, um massador ! 


E outras coisas, e outras coisas... 
Tem dias em que não me pode ver! 


MÁRIO 
Intencional: 
Seria demasiada ingratidão ! 
PAULO 
Estranhando a palavra: 
Ingratidão ? 
Artificial : 


Por o aconselhar ? 
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MÁRIO 


Um pouco misterioso: 


Parece-me que já um dia o salvaste. 
PAULO 
Fugidio: 
Diz-se muita coisa. 


MÁRIO 


Premeditado, com um 
sorriso : 


Sim, ignoro se foi êle... quem de facto 
quizeste salvar. 


PAULO 


Numa evasiva: 
Entao: 


Disfarçando mal: 


Não percebi bem o que disseste. 
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MÁRIO 
Rindo : 
Um esplendido psicólogo, não é verdade? 


PAULO 
Esquivando-se: 


Ouve lá, ó Mario. Que murmurios foram 
êsses que tu... 


Ouvem-se vozes na ante 
-câmara. 


MÁRIO 
Levando-o consigo : 


Prefiro um pouco de Kerman a uma 
taça de champanhe. 


Saíndo com Paulo, êste 
hesitante, por uma das 
portas do fundo : 


- 


Fazes-me companhia, 


4 
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CARLOS 


Surgindo, com inquieta- 
ção : 


Sabem de Luisa...? 
MÁRIO 


Olha para êle com abor- 
recimento. Fingindo lem- 


brar-se: 
Espera... 
Designando a porta envi- 
draçada : 
Via-a saír por aí. 
CARLOS 
Desconfiado : 
Para o jardim?! 
Reflectindo : 


Só se fôósse... 
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MÁRIO 
Divertido : 


Matas essa rapariga! Fizeste dela uma 
pobre romântica. 

Talvez... só para melhor pensar em 
ti... já nem tem medo ao frio! 


CARLOS 


Saíndo pela porta indi- 
cada, com um certo ar de 
triunfo : 


Pois sim... Critica-me como entenderes. 
“MÁRIO 
Troçando : 
Que animal tão curioso. 


PAULO 


E que tremenda constipação ... 
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Saem rindo. 

Eduardo, entra pelo arco, 
seguido de Rui, e depois 
Júlia. 


EDUARDO 


A Júlia, que parou junto do 
arco, fumando com um ar 
desdenhoso. 


E se tu nos deixasses?... 


Senta-se. Rui, de sobre- 
tudo no braço e chapeu na 
mão, evidencia um grande 
mal estar. 


JÚLIA 
E se eu tesnão levar a sério?... 
EDUARDO 


O Carlos anda como um doido à tua 
procura. 
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JÚLIA 
Rindo: 
é 
Então não lhe deu para se apaixonar 
por mim?!! 
Penalizada : 
Coitado! Só tem uma qualidade... E“ 


ser rico. 


EDUARDO 


Já não é mau. 


Rui, meio distraído, meio 
contrariado, pousa o cha- 
peu e o casaco sôbre uma 
cadeira. Ouve-se tocar ani- 
madamente : 


E que mais queres tu afinal? 
Sériamente : 


Deve ser o ideal dos amantes! 
Não se pode ser mais parvo. 
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JÚLIA 


Gingando ao som da mú- 
sica : 


Assombroso, êste shimmy ! 


EDUARDO 


* Para se dançar com outro. 


Júlia desaparece, rindo. 
A Rui, dirigindo-se para a 
mesa onde está o cham- 
panhe, 


Conversêmos um pouco com o nosso 
amigo... 


RUI 
Com impaciência : 


Não, não... Vou-me embora. Tudo isto 
me irrita, enerva-me! 
Olhando a porta envidra- 
çada: 


Magnífico ! 
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Acercando-se da cadeira 
onde pousou o chapeu e o 
sobretudo. 


Escuso de voltar... 


EDUARDO 
Desistindo da sua idea: 


Já gostaste bem disto. Não seria tão 
excêntrico... 


Rui parou a ouvi-lo. 
Numa recordação: 


Passámos uns bons tempos! 
Noutro tom: 


Se calculasses a minha surprêsa, quando 
me pediste que intercedesse junto de Baltar, 
para te arranjar êste logar ! 


Admirando : 


Principiaste a mudar, a mudar, e um 
belo dia sais-te com essa! 
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Rui parece: não saber o 
que fazer. 


Hoje compreendo tudo... Tudo, 
excepto êsse inexplicavel casamento. 

Apesar de não teres querido completar 
a confissão... 


Voltando a sentar-se: 


Não era difícil adivinha-lo. | 

A maneira como olhas para ela, o teu 
nervosismo, quási desespêro, é bem evi- 
dente. 

Quando para aqui vieste, confesso, nem 
tal me passava pela cabeça.- 


RUI 
Comprazendo-se: 
Ninguêm, absolutamente ninguêm, o sus- 
peitava. 
EDUARDO 


Um quási nada irónico: 


E tinhas orgulho nesse segrêdo ?! 


ço ge 
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Pausa. 


Não sei que ideais tu vejas em Dilma. 

Uma desiquilibrada, cheia de caprichos, 
uma frieza especial, gostando mesmo de 
amesquinhar ! 

É pela beleza ? 

Como detesto as belezas sem alma... 


RUI 
Vagamente : 
E Dilma será assim ? 
EDUARDO 
Numa censura: * 


Rui, quem era Dilma antes de ser a 
amante de Baltar ? 


RUI 


Cortante: 


Não sei. 
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Nova pausa. 
EDUARDO 
E porque casaste?! 
Perturbação de Rui. 
Houve decerto algum motivo... 
RUI 
Sombriamente : 


O motivo de sempre, esta obstinação a 
que eu quero fugir inutilmente. 


EDUARDO 


Assombrado: 
Dilma ? | 
RUI 


Parece-te um absurdo, não é verdade? 
EDUARDO 


Certamente. 


ACTO SEGUNDO 147 
RUI 


Tristemente: 


Que dias eu passei! 
Relembrando: 


Aquela alegria exagerada, a muita luz, 
a muita côr, contrastando perante a negrura 
da minha ansiedade, estonteava-me, fazia-me 
delirar... sofrer muito ! 

Tu, como os demais, julgaram-me então 
mais alegre do que nunca, porque eu ria, 
ria muito, alacremente. 


Pensativo : 


“Era tão natural o querer-me libertar ! 

Uma força oposta à obstinação, e que 
pouco a pouco muito lentamente, se tornou 
imperiosa, levando-me para longe dessa mu- 
lher que era para mim um tormento. 
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Lamentando: 


Não conseguiu porêm essa fôrça des- 
truir todos os laços que me prendiam a Ela. 

Foi essa a razão porque te pedi para 
falares a Baltar neste logar da fábrica. 

Vindo para aqui, alguma coisa me li- 
gava ainda a Dilma. 


Aquecendo : 


Tinha os seus haveres, a sua fortuna, a 
sua sorte, nas minhas mãos! 


EDUARDO 


Até aí... aínda se compreende, mas de- 


RUI 


Marta, é uma alma simples, a personi- 
ficação da ingenuidade, amando-me em 
silêncio como se ama um Deus. 

a. 
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Junto de Marta, da sua voz tão meiga, 
sentia-me acalentado por um amor de irmã 
muito querida. A suavidade de Marta, ador- 
meceu suavemente o passado. 


Divergindo : 
Fui um grande egoísta! 


Pausa. O contínuo vozear 
de entre-scenas aumenta. 


E afinal de que valeu querer libertar-me! 
O passado tornou-se presente, veio atrás 
de mim, tudo ressuscitou. 


Amargamente: 


Pobre Marta ! 
EDUARDO 


Dilma não suspeita... 
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RUI 


Nem que suspeitasse... 
Desde a primeira vez, que olhei sempre 


Dilma como um ideal distante, um impos- 
sível. [ 


EDUARDO 
Revoltando-se : 


Dilma não merece êsse teu amor. Não 
passa duma incoerente que só está a altura 


dum amor como o de Baltar, dum doido 
varrido. 


Que vês tu nela?! 


RUI 
Obstinado: 


Vejo Dilma! 
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CARLOS 


Surgindo, impetuosa- 
mente, e transido de frio: 


Ora aquele patife!... 


Comicamente furioso : 


Onde está Mário? 


Dá um grande espirro. 
EDUARDO 


Sem o compreender, com 
aborrecimento. 


Sei lá. 
Donde diabo vens tu !? 


CARLOS 


Saíndo pelo arco, ridicula- 
mente : 


E eu tão parvo que acreditei! 
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Momento de silêncio, 
Mário e Paulo, reapare- 
cem. 


MÁRIO 


Apenas os vê: 
Mais dois! 


Rindo : 
Hoje deu-nos a todos para a conversa! 


Paulo olha para Rui inten- 
cionalmente. 


EDUARDO 
Um pouco azêdo: 


Se queres que te diga, já estou farto de 
jazzbandismos. 
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PAULO 
Aproximando-se de Rui: 


Quando podemos nós vizitar a fábrica 
mais demoradamente? 


Abrindo a cigarreira e 
oferecendo-lhe: 


Um Teofani? 
MÁRIO 
A Eduardo : 


Numa terriola como esta, tem a sua 
originalidade. 


As duas conversas são 
quási simultâneas. 


RUI 


Não aceitando: 


Obrigado. 


154 | ALMAS REVOLTAS 


Por mim, só terei muito prazer, em a 
mostrar. 


EDUARDO 


A Mário: 


* 


Baltar princípia a irritar-me ! 
MÁRIO 


Antes que Paulo guarde a 
cigarreira: 


Um cigarro dêsses. 


Tira um cigarro que 
depois acende. 


PAULO 


A Rui, com grande afabi- 
lidade : 


Gostava que me explicasse tudo que se 
relaciona com a fábrica. 
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Interessa-me bastante... 


Perante a hesitação de Rui 
e reparando nos seus aga- 
salhos: | 


Venha daí. 


Levando-o consigo, ami- 
gavelmente: 


Como sabe, sou muito amigo de Bal- 
at e. 


Rindo: 
E relembrar antigos tempos! 
“Saem, 
MÁRIO 


Tomando um ar de triunfo, 
apenas os vê sair: 


Sempre arranjei o dinheiro! 
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EDUARDO 
Pouco interessado : 


Então Baltar resolveu-se ? 


MÁRIO 


Não. 
Tive que me agarrar a Paulo. 


Rindo, satisfeito: 
É um esplêndido banqueiro ! 
EDUARDO 
Como conseguiste tu êsse milagre? 
MÁRIO 


Tambêm não lhe chamemos um milagre! 
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EDUARDO 


Emprestar-te dinheiro, sabendo positi- 
vamente, que nunca mais o torna a vêr! 


MÁRIO 


Duvidando: 


Isso não. 


Sériamente: 


É muito possivel que eu mude de feitio. 


Eduardo ri com vontade. 
Acudindo : 


Então êsse teu amigo... o... como 
diabo se chama êle?... O Engenheiro! 


Queres maior transformação ? 


EDUARDO 


Um exemplo bem escolhido !... 
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MÁRIO 
Reflectindo:: 


Sim, tambêm estou convencido que êsse 
amor ao trabalho, seria dificil de me chegar. 


Propositado : 


E no que respeita a casar com uma 
operária... 


Eduardo mostra-se con- 
trariado. 
Olha lá, tu não te ofendes? 


Rindo com vontade: 


O teu amigo sempre me saíu um grande 
idiota! 
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EDUARDO 


Forçadamente : 


Mas em suma : — Como arranjaste tu a 
convencer o Paulo ? ! 
Se fôsse com o Carlos... 


MÁRIO 
Adoptei o mesmo sistema. Falei-lhe ao 
g 
paladar... 
Trocista : 
Tambêm está apaixonado. 
EDUARDO 


- Interessando-se : 


Por quem? 
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MÁRIO 


Ora por quem!... 
Por quem há-de ser? 


DILMA 


Que entra correndo, com 
um livro de cheques na 
mão. 


Não o deixem entrar! 


Perantê a indecisão de 
Eduardo e Mário : 


Não o deixem entrar! Não o deixem 
entrar ! 


Extraordinária vivaci- 
dade. 
MÁRIO 


Pomposamente : 


Quem é o inimigo? 
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DILMA 
Luís. 


MÁRIO 


A Eduardo: - 


Corramos sôbre êle! 


Saem rindo. 
DILMA 


Depressa, depressa! 


Abre um pequeno móvel 
— escrivaninha, onde 
pousa o livro de cheques, 
apressando-se a encher um 
deles. | 
Entretanto, ouve-se, muito 
indistintamente, a voz de 
Mário querendo impedir 
a passagem a Baltar. . 
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BALTAR 
Surgindo: 
Escusas de encher o cheque. 


Dilma tem um olhar e sor- 
ri. Continua a escrever. 
Sentando-se com um exa- 
gerado à vontade: 


Não, não assino. Tem paciência. 


A forma como ri, os ges- 
tos, o desalinho, denun- 
ciam os primeiros efeitos 
do champanhe. 


DILMA 
Pondo de parte o cheque: 
Reparaste em Paulo ?... 


Observa-o. 
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BALTAR 


Não dando importância: 


Bem vi. 


Dilma tem uma intenção 
que parece ter resolvido 
“ocultar. Pequena pausa. 
Desconfiadamente : 


E então?... 


Procurando uma posição 
mais cómoda e com um ar 
escarninho : 


Anda com o Alencar às voltas. 
DILMA 
Insurgindo-se : 


Vai-se tornando insuportável. 
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BALTAR 


Olhando intencionalmente 
para o livro de cheques: 


Sim... insuportável!... 
Compreendo a intriga. 


Rindo muito : 
Já conheço o teu processo. 


DILMA 


Penalizada : 


Estás demasiadamente vulgar. 


Enche uma taça de cham- 
panhe. 


BALTAR 


Ou demasiadamente lúcido. 
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DILMA 
Criticando: 
Por veres como toda a gente vê? 


BALTAR 


Tomando um ar de cen- 
sura que não consegue 
manter : 


Esse maldito joalheiro, jurou enlouque- 
cer-te. 


DILMA 


Dando-lhe a taça a beber, 
como se fôsse a uma 
criança : 


Vamos, bebe um pouco mais. Verás 
que não me estás a compreender. 
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BALTAR 


Pegando na taça e pon- 
do-a de lado, com aborre- 
cimento : 


Não Dilma, não julgues que vou assinar 
êsse cheque. 


DILMA 
Um sorriso de censura: 


Estás na verdade a ver as coisas, como 
toda a gente vê. 


BALTAR 
Um esbôço de revolta : 
Antes eu as tivesse sempre visto assim. 


DILMA 
Escarninha: 


As lições de Paulo! 
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BALTAR 
Erguendo-se: 
Pois sejam as lições de Paulo. 
Mascando as palavras: 


A verdade é que tenho praticado lou- 
curas... 
Tem bem razão. 
Não te convém... 
DILMA 
Rápidamente : 
Foi essa a classificação de Paulo ? 
BALTAR 


Irritando-se: 


Chegas a ser impertinente! 
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Já estou farto dessas censuras. 


Mais brando: 


Preocupas-te excessivamente com Paulo, 
porque... tem dito a verdade. Sim... 
preocupas-te excessivamente. 


DILMA 
A Concordando:: 
Preocupo-me excessivamente. 
Um ar de triunfo: 
Principias a compreender. 
Noutro tom : 


“Já vês que Paulo me preocupa mais do 
que o cheque..: 
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BALTAR 
É natural... 
Rindo : 
Pois eu prefiro preocupar-me... 


Pegando na taça que antes 
recusára: 


Com isto. | 
Bebe. 


DILMA 


Correndo a buscar o che- 
que : 


Mudaste de opinião... 
BALTAR 
Surpreendido - 


Que vais fazer ?... 
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DILMA 
Com afectado espanto: 


Que vou fazer? 
Mencrginndo o cheque : 
Então ...? 
BALTAR 
F es 


Não, não assino. Acabemos com isto. 


4 
a 


Dando uns passos para 
saír e rindo novamente : | 
ds 
Não estou para te aturar! 


DILMA 


É espantoso ! 


ACTO SEGUNDO 171 


Deixando o cheque: 


Es duma incoerência !... 


BALTAR 


Recuando: 


E tu, duma obsecação! Para comprar 
uma joia! 


Achando-lhe graça : 


Para comprar uma joia ! 


DILMA 


Com entusiasmo ; 


Uma joia, para mim, inestimável! 
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BALTAR 


Observa-a uns momentos. 


Inestimavel! 
Tens tantas joias!... 


DILMA 


Nenhuma delas a igualaria ! 
BALTAR 
A razão de sempre!... 
Perdendo o bom humor : 
Pensa um pouco, repara na quantia ! 
Mudança de tom. 


Não digo que seja uma fortuna, mas... 
emfim... a minha situação não é desafo- 
gada, bem o sabes. 
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Esta nossa última excentricidade, tem 
custado muito dinheiro! E deves vêr... 


Enervando-se : 
Por causa duma joia a mais ou a menos! 
DILMA 


Por causa duma joia que era tudo para 
mim! 


BALTAR 


Comentando : 


Que era tudo para ti. 


DILMA 


Sim ! 
Era uma prova da tua fôrça, a prova de 
que não eras apenas... um criado de Paulo. 
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Olhar interrogativo de Bal- 
tar. 


Sabes bem que não é pela joia! 


Irritadamente: 


Esse homem exerce um poder tão grande 
sobre ti, que lanças mão de todos os sub- 
terfúgios para fingires que me não com- 
preendes! 


BALTAR 


Zombando : 


E és realmente incompreensível! 


Sériamente: 


Paulo só me tem dado bons conselhos | 


apesar de eu ser sempre injusto para 
com êle. 


os idas di sgacbic 
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DILMA 


Lembra-te que esta gente, no fundo, 
odeia-nos. 


BALTAR 
Divertido : 
Que razão tão poderosa!... 
DILMA 
Não encontras nela, uma única pessoa 
sincera. 
Talvez seja Carlos a única. 
BALTAR 
Rindo muito: 
Carlos! 


DILMA 


Exactamente! Porque é parvo. 
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BALTAR 
Surpreendendo-se : 
Tu esqueces decerto... 
DILMA 
Sobrelevando-o : 
Que Paulo te emprestou dinheiro ! 
Escarnecendo : 


Eis a razão de tanta humilhação, dessa 
obediência tão irritante! 


BALTAR 


Em que vês tu essa humilhação?! Vamos, 
fala francariente ! 

Paulo, alêm de já me ter salvo, tem-se 
sempre mostrado meu amigo. 
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Não encontro razão para essas tuas pala- 
vras. 


Sorrindo novamente : 
Não te convirá ouvi-lo!... 
DILMA 
Troçando : 
Paulo salvou-te, Paulo salvou-te!... 
Mudailta de tom : 


Escusas de o alardear. Éle não se cansa 
de o dizer a toda a gente. 


Enigmática : 


Resta saber se foi com o fim de te sal- 
var que emprestou o dinheiro. 
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BALTAR | 
Desorientado : 
Para que havia de ser?!... 
DILMA 


Para me espezinhar ! 


Desabridamente à 
-E porquê ? 


Uma pausa. 
Baltar não compreende. 


Serve-se unicamente de ti para me com- 
bater, para conseguir o seu fim! 


Desdenhosamente : 


Com o grande sacrifício de te emprestar | 
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êsse dinheiro, conseguiu reduzir-te a uma 
submissão completa, simplesmente ridícula. 


Alteando a voz: 
É o dono desta casa, o senhor absoluto ! 
BALTAR 
Aborrecidamente : 
Que exagêros!... 
“DILMA 
O amigo dedicado! 
Ri. 


Reparas nas suas conversas com o En- 
genheiro ... e mais nada!... 
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BALTAR 
Não vejo motivos para tomar essa atitude! 
DILMA 


O seu fim atinge-se bem facilmente. 
Admirando : 


Como se insinua em todas as coisas que 
formam a tua vida, como vai adquirindo 
um poder sôbre ti que aumenta dia a dia, 
continuamente ! 

As conversas com o Engenheiro, êsses 
pequenos nadas! É 

Hoje informa-se, amanhã censura-te e 
insensivelmente, deixas de ter uma vontade 
própria, acolhes as suas resoluções, obede- 
ces-lhe cegamente. | 

Não te passa pelo espírito a idea de 
revolta... 3 


ACTO SEGUNDO 181 
BALTAR 


Não a podendo levar a 
sério : 


Se é só para meu bem! 
DILMA 


Sim, é só para teu bem, ou... para o 
meu mal. 

Chegará um dia em que hás-de querer 
reagir e compreender... êsse bem. 


Altivamente : 


Paulo conseguirá o seu fim, afastar- 
-me-há da tua vida, mas... 


Arne 
AD EE 


Rindo: 


Não te felicito! 
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BALTAR 
Atónito : 


Eu não sei onde queres chegar. 
Com franqueza... 


DILMA 


Vivamente : 


Tu sabes apenas que tens medo de 
assinar aquele papel. “ 

Paulo não quere. A vontade de Paulo 
é já indiscutível! 


BALTAR 


Um momento de reflexão. 
Querendo levar as coisas 
a rir: 


Esplêndida conclusão ! 
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DILMA 


Lançando-lhe um olhar de 
desprêzo: 


Um medo invencível ! 


BALT AR 


Um lampejo de indignação 
logo disfarçada, 

Retoma um ar risonho. 
Assinando o cheque com 
a maior das naturalidades: 


Uma derrota memorável! 


A música ouve-se de novo. 
DILMA 


De quem?... 
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BALTAR 


Bebe, consecutivamente 
duas taças de champanhe. 
Dirigindo-se para o arco : 


Sai, rindo. 

Dilma, abre uma pequena 
caixa de fumo, donde tira 
um cigarro que acende va- 
garosamente. 

E congeminando, estira-se 
sôbre um divan, deliciada. 
Uma grande pausa. 


RUI 


Reaparece, dirigindo-se 
para o logar onde deixou 
os seus agasalhos, sem dar 
pela presença de Dilma, 
que tambêm o não sente 
entrar. 


E é pi «Rd 
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Ao deparar com Ela, ins- 
tintivamente: 


Dilma! 


Pretende disfarçar. 
Não sabe o que fazer. 


DILMA 


Soerguendo-se, como que 
despertando : 


Ah! 


Sorrindo : 
Nem o tinha sentido... 


Fumando com exagerado 
prazer : 


É uma sensação deliciosa ! 
Principio a sentir o cérebro enevoado. 


Mudando de atitude. 
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Adoráveis êstes cigarros! 


Prestando-lhe mais aten- 
ção : 


Nunca experimentou esta sensação ? 
RUI 
Confusamente : 
Não ... Nunca... 
DILMA 


Repara na sua perturba- 
ção : 


Deliciosa ! 


Estranhando : 


Sente-se mal? 
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Descobrindo os agasalhos: 
Vejo que se ía retirar... talvez... 


RUI 


Sem atinar com as pala- 
vras, grotescamente: 


Não, não ... eu não... 
Rindo: 
Não, não ! 
DILMA 


Uma revelação. Desi- 
gnando as garrafas, rindo: 


A denúncia do crime...? 
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RUI 


Um esbôço de protesto. 
Rindo nervosamente : 


Sim... talvez... 


DILMA 


Achando-lhe graça, obser- 
vando-o : | 


Admirável scena! 


RUI 


Resentido : 


E 


É assim tão interessante? 
DILMA 


Passada com outra pessoa, seria mesmo 
das scenas mais vulgares, mas consigo... 
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Noutro tom: 


Tudo que se conta a seu respeito tem 
qualquer coisa de esquisito, de muito curioso, 
o que dá logar a que todos o observem... 
com mais atenção. 


RUI 


Era um valor que eu desconhecia pos- 
suír: — Ser digno de observação. 


DILMA 
Não lhe parece que o é?! 
RUI 
Não vejo motivos para isso. 


DILMA 


Gracejando : 
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Ninguêm se conhece. 


RUI 


Mas afinal que há de curioso e de esqui- 
sito, no que se conta a meu respeito ? 

À própria scena a que chamou admi- 
rável, é tudo quanto há de mais natural, se 
olharmos o meu passado. 


DILMA 


Olhar o seu passado: — Aí tem a res- 
posta à pregunta que me fêz. 

Há quási sempre uma maior ou menor 
ligação entre o passado e o presente, mas 
no seu caso, é uma outra pessoa que nos 
aparece, completamente diferente! 


RUI 


, 


E possível que tenham razão. 
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DILMA 


Lembro-me bem de si. 


RUI 


Lembra-se de mim?! 


DILMA 


Estranhando a sua admi- 


ração : 

É natural. 

Vio tantas vezes com Eduardo... E 
depois era duma alegria que nunca mais 
se esquece. 

Sinceramente : 


': 
Y 


Que chegava a enervar-me! 
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Rui tem um olhar. . 


E foi bem contrariado que Luís o colo-. 
cou na fábrica. 


RUI 
Mal me conhecia... 
DILMA 


Talvez fôsse por essa mesma razão que 
êle cedeu. 

Hoje, só o elogia. Diz muitas vezes que 
ninguêm zelaria melhor os seus interesses. 

Quem poderia esperar uma transfor- 
mação dessas?! 


Premeditada : 


E sei bem que êle deve a si o não ter 
já sofrido... algum dissabor. 
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RUI 


De alguma coisa havia de servir, o ter 
" perdido essa alegria... tão enervante. 


DILMA 


A atenção presa por outro 
pensamento : » 


- Está convencido de que o seu auxílio 
evitará . .. uma desgraça ? 


RUI 


Confesso-lhe que nunca me poderia pas- 
sar pela idea que se interessasse tanto pela 
fábrica ! 


DILMA 


Interesse ?... Chame-lhe curiosidade. 


13 
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RUI 


Discordando : 


Se eu lhe respondesse que o meu auxí- 
lio não evitaria uma desgraça, dar-lhe-hia 
uma notícia que não ouviria, certamente, 
com indiferença. 


DILMA 


LA 


Sei que essa desgraça é inevitável... 


RUI 
Com espanto: 


Sabe que é inevitável? 


DILMA 


Admiro-me como aínda tenta impedir 
um final... tão deplorável. 
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Escarnecendo: 


Vai ser um desastre! 


RUI 
Fixando-a : 


É na verdade um enigma! 


DILMA 


“Surpreendida : 


Um enigma! 
Pequena pausa. 
RUI 
Tenho a impressão de que as palavras 


com que fala, usam uma espécie de máscara 
que as disfarça por completo. 
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DILMA 


De surprêsa em surprêsa: 


Se assim não fôsse, rir-se-hia o mundo 
de mim. 


RUI 
E disfarçadas... 
DILMA 


Sou eu quem ri. 
Não será preferível ? 


RUI 


Simboliza o mundo nesta gente que a 
rodeia P... 
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DILMA 


A parte que mais me interessa: Aquela 
em que vivo. 


RUI 
Em que vive e... quere viver. 
DILMA 


Acaso não sou eu quem a mim chama 
essa gente? 


RUI 
Que já algumas vezes há-de ter detes- 
tado. 
DILMA 


Detestei-os sempre, e talvez seja a razão 
porque tanto lhes quero. 
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Sinto um prazer imenso em observa-los. 
E se soubesse como gosto de os manejar, . 
como se fôssem... uns títeres! 


RUI 
Represando a voz: 


Compraz-se em manejar as pessoas como 
simples bonecos, observa-as cínicamente... 


Fitando-a : 


Haverá alguêm que não seja um boneco? 
Quem sabe se é tambêm observada! 


DILMA 
Não o levando a sério: 


Quere dizer que o sou? 
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RUI 


Perdendo o domínio sôbre 
si: 


Sempre a ironia, sempre êsses olhos 
crueis, malditos ! 


Ed 


Espanto de Dilma. 


À vã. grandeza que ostenta, essa supe- 
rioridade tão irrisória com que observa os 
seus títeres, tem bem razão de ser! 


Rindo : 


Se eu tivesse mais dinheiro do que Bal- 
tar, já a teria decerto cingido nos meus 
braços. 


DILMA 


Nem sei se devo rir ou lamentá-lo ! 
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+ Rindo muito: 


Foi essa a decifração do enigma?! 

Uma descoberta ! | 

Dilma pertence aos que teem dinheiro, 
muito dinheiro, toda a gente o sabe. 

EÉ um capricho, uma loucura que vale 
uma ruína, | 


RUI 


Tresloucado, ridículo : 


É um martírio atroz, que me persegue 
como uma vaga de dor, gingantesca, con- 
tra a qual eu quero lutar, mas que dia a 
dia se avoluma deslumbradoramente, des- 
truíndo todos os sentimentos, envenenando 
tudo ! 


DILMA 


E Luís que tanto o elogiava!... 
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RUI 
Sem a ouvir: 


Enervava a minha alegria! 
Ria então como nunca, eram os meus 
nervos que riam. 


DILMA 


Designando as garrafas de 
champanhe : 


Redobremos as vítimas ! 


RUI 


Absolutamente perdido : 


Dilma, eu quero-a! 
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DILMA 
Alegremente : 


Mais algumas taças e será extraordi- 
nário ! 


Fere um tan-tan. 
Rindo: 


Vamos, é assim que se deve viver. O 
mundo é feito de interesseiros, Luís Baltar 
é alêm disso um doido. Sejamos todos 
doidos! 


Rui está completamente 
desnorteado. 


Que importa que a fábrica dure mais 
um mês, ou menos um mês? 

É impossível salva-la... Acho preferível 
assistirmos serenamente ao seu final. 


latona e 
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À um criado que aparece, 
exageradamente: 


Traga champanhe, muito champanhe, 
um mar de champanhe ! 


MÁRIO 


Que surgiu neste mo- 
mento: 


Bravo! Um mar de champanhe! 


Correndo para a porta por 
onde saíu o criado e des- 
aparecendo: 


Um oceano! Um oceano! 
DILMA 
Estranhamente alegre: 


Virá todas as noites. 
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Só partirei depois da noite final, a noite 
das gargalhadas. 


RUI 
Confusamente : 
Dilma, eu não a nan 
DILMA 
Rindo sempre: 


Está desvendado o Enigma: — É a pró + 
pria Perversidade! 


MÁRIO 


Entrando carregado de 
taças e garrafas de cham- 
panhe: | 


Esplêndida idea! 
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Rui não pode, não sabe 
como disfarçar. | 


Proponho que a noite só agora prin- 
cipie. 
Enche várias taças. 
DILMA 
O novo dilúvio ! 
MÁRIO 
Reparando em Rui: 
Que diabo! Você parece estar ... 
DILMA 


Rápidamente : 


Está hoje o antigo Rui d'Alencar ! 
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MÁRIO 


Não compreendendo : 


! 


O antigo... 
RUI 
Bruscamente : 
Não conhecia ? 


Aproxima-se. Erguendo 
uma taça: 


Ei-lo! 


E nervosamente, bebe pri- 
meira e segunda taça. 


MÁRIO 


Quando Rui levanta a ter- 
ceira : 


Estimo muito conhecer!... 


E OS Sp 
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Rui bebe. 

Júlia e outras raparigas, 
arrastando consigo Baltar, 
entram rindo alacremente. 


Uma apresentação ultra-original! 


Prestam atenção. As rapa- 
rigas rodeiam-no. Ruibebe 
sempre. Risos. Entram 
mais personagens, 


JÚLIA 
Aplaudindo : 


Bravo! É eleito rei da noite! 


Enchem-lhe mais taças. 
Baltar, afastou-se contra- 
riado. 


Pelo rei da noite, Hurrah! 
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Vozes: 


Hurrah! 


BALTAR 


Baixo a Dilma: 


Parece impossível! 
Como hei-de ter eu depois fôrça moral! 


DILMA 
Tu?! Fórça moral! 
Uma gargalhada. 


MÁRIO 


Perante a admiração ge- 
ral: 


Eis um número que não estava no pro- 
grama. 
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RUI e 
Comicamente : 
FOFQuUE 24 --aninal... 


Um acesso de tosse pro- 
vocado pelo champanhe, 


Somos todos uns títeres! 


Os risos redobram embora 
se principie a estranhar a 
scena. Absolutamente 
transtornado, coberto de 
ridículo, quere beber mais, 
muito mais, mas já não 
consegue esvaziar uma 
nova'taça. 

Caíndo para uma cadeira, 
atordoadamente : 


Uns... Títeres. 


O PANO DESCE 
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Sala de estar. Amplas entradas laterais. Janelas 
ao F, Abrindo para uma varanda, entre a F. C. e 
F. D., porta de largos batentes. Um fogão parietal 
à E, A um dos cantos, um aquecedor electrico des- 
ligado. Arte, riqueza, confôrto. 


Noite de neve e luar. Candieiros dum intenso 
colorido, iluminam fracamente a scena, destacan- 
do-se o clarão vermelho do fogão. 


Paulo, passeia dum lado para o outro. Dilma, 
estirada sôbre um chão de almofadas, contempla o 
chamejar do fogo. À 


DILMA 


Encantada, quási infantil: 


Tão lindas agora! 
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Alegremente : 
Uniram-se as chamas todas! 


Esmorecendo : 
À ânsia de viver, de subir mais alto! 


Paulo deixa de passear, e 
fica-se a contempla-la. 


Que labareda tão vermelha! 
Irrequieta, fremente. 


Paulo volta a passear. Pa- 
rece ter uma intenção. 
Criticando : 


(Queres ser maior, mais luminosa ! 


Olhando a labareda com 
tristeza : 


Vives matando-te. 
Tanta côr, tanta vida... o teu final, 
um deserto! 
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Entusiasmando-se: 


Conseguiste subir mais. Um deslumbra- 


mento ! 
Paulo senta-se. Acende 


um cigarro. 
Aconselhando-a : 


É a tua perdição... 
Sorrindo-lhe : 

Desatinada! Egoísta! 
Vivamente : 


Um delírio! 


Mudando de atitude: 


Paulo, venha ver uma labareda a delirar! 


PAULO 


Friamente : 


Interessante... muito interessante. 
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DILMA 
Voltando-se para êle: 


As mesmas palavras com que apreciou 
a neve. 


Ri. 
PAULO 
Não volte a convidar-me para um tal 
passeio! 
Muito lindo, muito poético, mas... 
DILMA 
Erguendo-se : 


Frio demais ! 


Subindo à F. 


Gostava tanto de voltar a vêr dum 
dêsses montes, o romper do sol! 
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Olhando por uma janela: 
Tudo tão branco, tão puro! 
PAULO 
Com eblrte ia 
E duma tristeza! 


Noutro tom: 


Pobre Luís e pobre Eduardo — Hão-de 
chegar gelados. 


DILMA 
Pensativa.: 


Tomára eu essa tristeza. 


Deixando a janela: 


Ao menos, quando o sola ilumina, toda 
ela scintila, toda ela ri. 
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Sentando-se : 
Não se lembra dessa manhã? 
PAULO 
Intelizimftite Na 
DILMA 
Recordando: A 


Era um rebrilhar imenso, um mar de 
diamantes ! 


PAULO 
Ironicamente : 


Tem bem razão para falar assim. 
A sua vida... 


DILMA 
Nervosa: 


À minha vida, a minha vida! 
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(Que mais posso eu querer ? 


Exagerada : 
Tenho tudo, absolutamente tudo ! 


PAULO 


Baixo: 


se 


Talvez não falte muito, para que se las- 
time... verdadeiramente. 


DILMA 


Medita um instante. 
Gracejando : 


Por quem é! Que profecias! 
O que não irá acontecer! 


Natural: 
Vio esta tarde a ler um livro... Era 


alguma tragédia ? 
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PAULO 
Secamente : 


A que se está passando nesta casa, é 
suficiente. 


DILMA 


Nesta casa ?! 


Não atinando : 


Francamente... 


PÁULO 
Enervando-se: 
Não sabe... Dilma nunca sabe. 
Erguendo-se : 


Seria já inconsciência ! 


E 
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DILMA 
Inconsciência? |... Ignoro... 
PAULO 
Criminativo : 
Ignora... ignora... 
Não se contendo 4 


Ignora que Luís, tem contraído enormes 
dívidas ? 
DILMA 


Estranhando a pregunta: 


PAULO 


E não sabe como a sua fortuna está 
ameaçada ? 
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DILMA 


Com naturalidade. 
Sei. 


PAULO 


Sabe do estado da fábrica? 


DILMA 


Sel. 
PAULO 
Atónito : 
Sei! 
E... não prevê o que vai acontecer a 
Luís ? 
DILMA 


O que em geral acontece a todos.os que 
olham a vida como êle. 
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" Pausa. 
PAULO 
Um sorriso maldoso. 


O peor é que a ruína de Luís, será tam- 
bêm a sua. 


DILMA 
Rindo muito: 
À minha ruína! 
PAULO 
Irritadamente - 


Não é decerto a felicidade. 
Quem a ouvir !... 


DILMA 


Misteriosa : 


Sei lá! 
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Scismática : 
Há em mim uma ânsia de emoção... 
PAULO 
Escarnecendo : 


E vai encontrar essa emoção, na sua 
ruína. 


DILMA 


Dolentemente : 


Essa minha ânsia, é como um pobre 
cego, que já tivesse visto a luz dum sol 
radiante. 

Transformado em caminheiro incons- 
ciente, errando às tolas pelas veredas do 
Destino, maldiz a Sina, o Mundo, o 
Creador. 


PAULO 


Curiosas divagações!... 
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DILMA 


Aquecendo : 


Gerados por um estranho sentimento de 
vingança, a maldade, a perversão, o rancor, 
são os seus estímulos. 

Figura odiosa, torpe, mas que retém no 
íntimo a imensidade da luz! 


Momento de silêncio. 
PAULO 
Repentinamente : 
Dilma, que atêdo é o seu?! 
Nova pausa. 


Procura a desgraça em vez de a querer 
evitar ! 


15 
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Criminando-a: 


Sim, aínda podia. 
Porque o não faz? Como se explica a 
sua indiferença?! 


DILMA 
Sorrindo: 
O que serei eu a seus olhos? 


Lastimosa: 


Se imaginasse o que tem sido a minha 
vida. 
Que passado, meu Deus ! 


PAULO 


Conheço êsse passado. 
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DILMA 


Frizando as palavras : 


Sim... êsse passado. 


Impetuosa : 


Para apreciar o meu passado, terá de 
conhecer a minha alma. Então compreen- 
derá tambêm o meu presente. 


Vivamente, designando 
um candieiro de luz azul: 


Repare nesta côr. 


Corre a acender um outro 
de luz vermelha. 


Olhe agora para esta! 


Expressão interrogativa 
de Paulo. 


Como diferem ! 
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E no entanto é a mesma luz que os ilu- 
mina. 


Cortante: 


Não julgue os meus actos; não pode 
julga-los. 

Principiei por caír nos braços dum 
homem, fuí depois norteada pela desgraça, 
sou agora a amante de Luís. 

Eis a história que Paulo conhece ! 

É tão pobre, tão vulgar !... 


PAULO 
Confusamente : 
Mas se não é essa... 
DILMA 
Amargurada : 


Havia tanto ideal nessa ilusão que me 
levou ! 


E em = 


ACTO TERCEIRO 229 
Vizionária: 


Uma estrela delirante de luz, de pureza, 
a iluminar-me religiosamente. 


Veemente : 


Estonteada, enlouquecida, ascendi para 
ela, ceguei-me, atingi-a ! 


Dolorosamente : 
Atingi-a ! 
| Esmorecendo : 
' Estatelei-me sôbre a Verdade. 
PAULO 
Comentando com frieza: 


Esse homem ... Não o culpe. Foi Dilma 
quem o deixou. 
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o 


Um sorriso de indiferença: 


Como de resto... 


DILMA 
Esse homem... e o que eu antevira! 
Revoltada: 


Parece que Deus me condenou a viver 
num deserto. 


PAULO 
Um deserto muito especial!... 
DILMA 
Desiludidamente: 


Foi um mármore frio, onde a minha 
alma esculpiu a sua Idea. 


E KRêTA, 
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Vivamente: 


Viu aquela labareda ? 


Desinteresse de Paulo. 
Contemplando o fôgo con- 
tristada: 


Já morreu! 
Com simplicidade : 


Aquela labareda era eu própria. 
Extinto o fogo da minha loucura, que 


chamejava nos seus olhos, que ardia nos 
seus beijos, senti a frieza da estátua que o 
meu delírio animara. 


Esse mesmo frio que afinal sempre exis- 


tiu, gelou-me a alma, fêz de mim uma per- 
versa, uma odienta. 


Olha para Paulo, um ins- 
tante. Rindo : 


Frases! Romantismos ! 
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Natural : 


Estranha então a minha atitude, perante 
o perigo que ameaça Luís...? 


Deliciada: 
Como tenho mentido! 
Bruscamente - 
Que sentimento pode unit-me a Luís? 
PAULO 
Surpreendido : 
*- Pelo menos...o da gratidão. 
DILMA 
Porque tinha mais dinheiro que os 
outros ?! 


PAULO 


É fantástico ! Fantástico! 
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DILMA 


Apenas lhe devo um prazer infinito : — 
o prazer de o arruinar ! 


PAULO 


Maquinalmente : 
Fantástico. Fantástico. 


DILMA 


Dominando Paulo com o 
olhar : 


Detesto-o ! 


PAULO 


Um lampejo de entu- 
siasmo, logo simulado. 
Forçadamente: 


Detesta-o ? 
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DILMA 
Denunciando-o comalarde: 
Como a sua fisionomia se alterou! 
Rindo : 
Eu vi, eu vi! 
Dando-se-lhe ; 
Custa-lhe ouvir-me que o detesto ?... 
PAULO 
Perturbadamente : 
E será para estranhar ? 
DILMA 
Fugindo-lhe : 


Ainda hei-de ser sua... aínda hei-de 
ser sua. 
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Sibilina : 
Aínda me há-de possuir! 


PAULO 
Nervosamente : 
Dilma... que está a dizer?! 
DILMA 
| Desatinadamente : 
É desta escuridão, é desta escuridão ! 
Acendendo luzes brancas: 


Por isso estava tão trágico! 


Ao passar por uma das 
janelas: 


E dou-lhe razão em não gostar da neve. 
E na verdade duma tristeza ! 
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Artificial: 
q 


Ah, já me sinto melhor ! 

Um veneno que eu ando a tomar desde 
que vim para aqui. 

Bem dizia Paulo. 


Estirando-se sôbre um 
sofá: 


Sinto-me outra! 
Com exagerado deleite: 
Ah, outra! 
Desorientada : 
Mas ... emudeceu ?! 
PAULO 


Fingido : 
Eu?! 
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Um sorriso contrafeito : 

Porque razão ? !... 
EDUARDO 

Surgindo à E. B. 

Estou a saudá-los ! 
DILMA 
Alegremente surpreen- 


dida: 


Oh, Eduardo! 
Era a sua companhia que nos faltava. 
Não volte a abandonar-nos. 


EDUARDO 


Ah! Que temperatura deliciosa ! 
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PAULO 
Pensei que tivesses morrido de frio. 


EDUARDO 


Aparenta melhor disposi- 
ção do que realmente 
sente. 


Quási que gelei. Vinha coberto de neve! 
Quando cheguei, parecia o Pai Natal! 


Descobrindo o fogão : 
Oh, que delícia ! 

Vai aquecer-se, 
Um paraízo! 


DILMA 


Um paraízo ?! 


A 
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Durante aqueles dias em que estávamos 
todos, não os lamentei, mas agora !... 


EDUARDO 


Protestando : 


Estou a gostar destas terras, destes 
montes. Sinto-me mudado. 


DILMA 
Intencional: 
Mais uma vítima da neve! 
PAULO 


Quem eu lamento, são as tuas apaixo- 
nadas. ; 

Pobres raparigas !... O que não hão-de 
ter sofrido com as contas da modista ! 
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EDUARDO 
Até nisso me sinto mudado! 
PAULO 
Maliciosamente: 


Tu estás tão mudado, que até já vais 
passear com um frio destes! 


Troçando : 
É que não lembra a ninguêm! 
DILMA 
Um passeio bastante excêntrico. 


EDUARDO 
“Rindo: 


Uma extravagância. 
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Esperando a negativa: 
"Baltar aínda não veio? 


PAULO 


EDUARDO 
Receoso : 
Nunca o vi tão preocupado. 


PAULO 


E a É 
ed 


Curiosamente : 
“Soubeste alguma coisa ? 

Sorrindo, intencional : 
Este teu passeio... 


Depois de o observar um 
momento. 


Desde que se deu aquela scena com o 


teu amigo... 
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— 


EDUARDO 


Contrariado : 


PÇA 


Não é só êsse o motivo. 
Rindo: 


O que foi essa scena? 
Efeitos do champanhe, nada mais. Efei- 
tos do champanhe. 


PAULO 


Amigo de Baltar, amigo do Enge- 
nheiro... Estás numa situação muito 
especial. 


EDUARDO 
O que eu queria era ver tudo isto resol- 
vido. 


PAULO 4 


Se isso fôr aínda possível... Vamos a ver.. 
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DILMA 


E quando partimos?!... 
Pelo que dizem... 


Olhares de Paulo e de 
Eduardo. 

Uma hesitação. 
Animadamente: 


Não podem calcular com que ansiedade 
eu espero o dia da partida. Estou morta 
por voltar para a minha querida cidade! 
Encanta-me pensar no regresso. 


PAULO 
Secamente : 
Gostava de saber para que ficou. 
DILMA 


Para que fiquei ?... 
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Bem sabe que Luís... 
PAULO 


Eu bem sei que Luís se viu obrigado a 
ficar por causa da fábrica, mas você, 
Dilma... 


EDUARDO 
Com o seu feitio é para admirar. 
DILMA 
Querem que lhes fale com franqueza? | 
Momento de reflexão. 
Não sei porque fiquei. 
Com vivacidade : 


Se adivinhasse que me aborreceria tão 
depressa... 
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À princípio, esta quietação, ofereceu-me 
uma certa originalidade, e bem sabem com 
que entusiasmo me lembrei de acompanhar 
Luís, mas agora!... 


PAULO 
Lamento-a. 
Convicto : 


Não é tão cêdo que regressa... à sua 
querida cidade. 
A não ser... 


DILMA 
Não o levando a sério: 


Estar aqui muito tempo? Eu?! 
Não queira aterrar-me. 


PAULO 


Hostil : 
EIS, 
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DILMA 


Luís não há-de ser tão egoísta que se 


não sacrifique um pouco por minha causa. 


Assombro de Paulo e de 
Eduardo. ; 


Alguns dias mais e... voltamos a viver. 
Alegremente : 


Quero dar uma grande festa no: dia 
seguinte ao do nosso regresso. Preciso que 
me deem ideas, muitas ideas. 


PAULO 
Uma grande festa... 
DILMA 


A libertação deste cativeiro ! 


d 
. 
j 
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EDUARDO 
Não se contendo. 


Será preciso lembrar-lhe que Baltar 
atravessa um momento terrível na sua vida?! 


Espanto de Dilma. 
PAULO 
Simplesmente assombroso ! 
EDUARDO 
Chama-o egoísta, e... 


DILMA 


É extraordinário ! 
Zombando : 


Paulo contagiou-lhe o espírito trágico ! 
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Estes ares, esta solidão, êste nevar cons-. 


tante, acabam por nos envenenar a todos. 
Uma avalanche de pessimismo ! 


As luzes apagam-se, re- 


pentinamente : | 
TODOS 
Ah! 
PAULO 
Que foi isto?! 
DILMA 
Que seria ...? 
PAULO 


Algum desarranjo na fábrica? 


EDUARDO 


os 


dim. «. talvez 
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A claridade do luar, ilu- 
mina fracamente a scena, 


PAULO 
Não pode ser outra coisa. 


DILMA 


Orientando-se com dificul- 
dade : 


À primeira vez que isto acontece. 


Eduardo acende um fós- 
foro. 


Condenados à escuridão! 


Um creado aparece, à D. 
A. para onde Dilma se 
dirigia. 
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CREADO 
Embaraçadamente : 
Minha senhora... Não sabemos... 
Aparece outro creado. 
DILMA 


VÃO Vel Su ita Preciso: 
Lembrando-se: 


Acendam os candelabros da sala de 
jantar. 


O creado solta uma excla- 
mação involuntária, acu- 
sando-se da sua falta de 
lembrança, saíndo em se- 
guida com o companheiro. 


Foi a nossa salvação. 
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EDUARDO 


Queimando-se com o fós- 
foro : 


Ah! 
Entre scenas, à E. B., uma 
campaínha retine, 
DILMA 


Chamam ao telefone. 


Eduardo acende outro fós- 
foro. 
Vaiã E. B. 


EDUARDO 


Que a segue alumiando : 


À explicação. 


252 


ALMAS REVOLTAS 


A campaínha volta a re- 
tinir. 


PAULO 


A explicação ... 


Ambiguamente: 


Dilma e Eduardo desapa- 
recem por uma porta da 
E. B. 

Paulo que só em último 
logar se aproxima da E 
B., não passa do meio da 
porta. 

Novos toques. 

Pela claridade dum outro 
fósforo que se acende, e 
pelo som das palavras que 
se ouvem mais ou menos 
distintamente, vê-se que 
o telefone fica próximo à 
entrada da E. B. 


DILMA 


Não. 


A sua voz, entre scenas: 
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Som confuso doutras pa- 
lavras. 


O senhor Baltar ainda não chegou. 


Ouvem-se palavras sôltas. 


Logo que êle chegue... 
Como diz... Que dizP... 


Toques repetidos. 
Um dos creados de há 
pouco, transportando dois 
e candelabros com as velas 
todas acesas, entra pela 
D. A., seguido pelo outro 
creado, que traz tambêm 
um pequeno candelabro, 
de duas velas apenas, des- 
tinado a alumia-los. 


Não há forma de responderem ! 


Ouve-se a voz de Eduardo 
insistindo em obter uma 
resposta. Paulo deixa a 


254 ALMAS REVOLTAS 


E. B., parecendo gozar 
com o que se acaba de 
passar. 

Os creados, depois de te- 
rem dispôsto as luzes, 
como melhor lhes pare- 
ceu, retiram-se. 


DILMA 


Reaparecendo com Eduar- 
do: 


E incrível! Não dão explicação alguma. 
PAULO 
Maldosamente : 
As minhas profecias... 
EDUARDO 
Decidindo-se : 


Não quiz estar a alarmar ninguêm, mas 


EN RN E 3 


a 


4 
E 
k 
+ 
Ê: 
É 
E 
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a questão da fábrica... está a tomar um 
aspecto muito mau. 


DILMA 
Um grande nervosismo: 


Talvez... talvez... Não se pode dizer... 
Vamos, não sei... Luís... 


Sentindo-se observada: 


É muito possível que se trate de uma | 
avaria qualquer... 


EDUARDO 
Por demais: 


É possível... É possível. 


Momento de silêncio. 
Baltar, de sobretudo, gola 


- entra pela D. Bsi , Si 
osamente. 


uma resposta. Baltar tem | 
um gesto de indiferença. 
Reforçando a voz: 
EDUARDO 
Que aconteceu? 
BALTAR 


Sombriamente : 


E o que eu pregunto. 


o 


ER ade 


NS Si 
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Telefonaram da fábrica, a preguntar 
por ti. 


BALTAR 
Sem a interromper : 
agr ' 
Ah, teleionaram ... 
DILMA 


- Mas não deram explicação alguma por 
mais que insistíssemos. 


BALTAR 


" Monologando : 


Já andava à espera disto. 


Nervoso : 


Corja! 


du 


! à 4x EU art 


PE do | Tom anterior: ad 
Não gostaram de me ouvir. 


ME a 


Excedi-me. 
ai do | pri 
PAULO 


Base 
IR 
pe 


"- Porque motivo... 


BALTAR 


[o 


Enervando-se : 


“Aí voltam as preguntas. 
PAULO sa 
Parece que te custa a falar !... 


BALTAR 


Secamente : 


ACTO TERCEIRO 259 
Dá uns passos. A Dilma: 


Logo que venha o senhor Gaspar, man- 
dem-no entrar para aqui. 


Paulo e Eduardo, entre- 
-olham-se. Dilma fere um 
tan-tan, 

Baltar passeia dum lado 
para o outro, pára, abre 
uma gaveta, remeche uns 
papeis. 


PAULO 
Abeirando-se de Eduardo: 
Gaspar é o sub-director da fábrica? 
EDUARDO 


Creio que sim. 


Dilma tem um olhar e uma 
hesitação. Olha para a 
porta da D. A. com impa- 
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ciência. Tomando uma re- 
solução, vai buscar um 
dos candelabros e dirige-se 
para a D. À. 

Eduardo fazendo menção 
de pegar no candelabro : 


Eu levo... 


À campaínha do telefone, 
retine novamente. Eduar- 
do volta-se. 

Baltar dirige-se à E. B,, 
precipitadamente. Dilma, 
como que se escapa. Novo 
toque. 


BALTAR 
A sua voz, entre scenas: 
Sim, sou eu. À 


Ouvem-se indistintamente 
outras palavras. 
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PAULO 


Baixo, de forma a pode- 
rem escutar as palavras 
de Baltar : 


Como soubeste tu que a questão... 


EDUARDO 


Como toda a gente o sabe! 


BALTAR 
Entre scenas : 
Tratem de o descobrir imediatamente. 
Menos distintamente: 


E suspendam os serões de amanhã em 
diante. 
PAULO 


Certificando-se : 


Tem havido sempre serões ? 


BALTAR 


x 
«SpÊ 


Entre scenas: 
E impossível! 


EDUARDO 


“ ” 


BALTAR 


Entre scenas: 


Não discutam! a ) 
* Quero assim ! Despeçam todos os ee 


PAULO 


+ 


Maquinando uma idea : 


O que por lá não iria!... 
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BALTAR 


Entre scenas: 
Quem é êsse Gil? 
EDUARDO 


Deixando por um mo- 
mento de escutar: 


E Dilma!... 
Parecia não saber de nada! 


PAULO 
Frisando a palavra : 


Sim, parecia... 
Repara como ela se escapa. 


BALTAR 
Desesperadamente : 


Despeçam-no já amanhã, imediatamente, 
imediatamente. 


264 ALMAS REVOLTAS 


PAULO 
É fantástico! 
Insurgindo-se : 


Eu é que seria no fim de contas, o sacri- 


ficado !... 
Acercando-se  rápida- 
mente de Eduardo : 


Eduardo... 


Eduardo tem um olhar 
interrogativo. 


BALTAR 
Quasi gritando : 
Já disse, não teimem! 
Eduardo, não conseguindo 


ouvir mais nada, volta a 
olhar para Paulo. 


PAULO 


Eduardo, preciso de falar seriamente 
com Baltar... 
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BALTAR 


Reaparecendo inespera- 
damente: 


Chega a ter graça! Imensa graça | 
Sofreando-se : 
Á ee desses senhores! 
Num rir contrafeito: 
Que lhes parece, an? 
Novo silêncio. Pon 


absôrto em mil pensa- 
mentos. Num desabafo : 


Um inferno ! 
PAULO 
Esperando a afirmativa : 


O prenúncio duma greve? 
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BALTAR 


Expressão de terror logo 
disfarçada. Grande afecta- 
ção : 


Uma greve nestas alturas! 
Sorrindo : 
Nem pensar nisso! 


Não podendo ocultar a 
inquietação : 


Era uma desgraça, uma verdadeira des- 
graça ! 


Mecânicamente : 
Uma verdadeira... 
Brusco: 


Não, não. 
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Contradizendo-se, exalta- 
damente : 


+ 


Não?! — Não sei. Tudo é provável. É o 
que êles quiserem, o que êles mandarem. 
Eles é que mandam ! 


Transição. Profundo 
receio : 


Isto da luz... tão propositadamente... 


Mais baixo, como para 
consigo : 


Terrível! Terrível! 


Parece não saber o que 
há-de fazer. Paulo observa, 
Alteando a voz, pouco a 
pouco : 


Pregunta-se quem foi — Não se sabe. 
Foi êste, foi aquele, foram todos! 
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Gesticulando, indignado. 


Pois se o próprio director, é que anda 
a revolta-los ! 


Um rápido o para 
Eduardo. 


PAULO 
Não compreendendo : 
O quê? 
Mal estar x Eduardo. 
BALTAR 
A Eduardo num repente: 


O teu silêncio, exaspera-me! 
Sou muito teu amigo, mas atitudes dú- 
bias, não as suporto. Que diabo ! 


PAULO 


Desculpando : 


Compreendes ... 
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BALTAR 
Eu não compreendo nada! 
EDUARDO 


Mastigando as palavras: 
Atitudes dúbias, tem graça!... 

Um gesto de resignação : 
Atitudes dúbias. 


"Sobe à F, 
Pausa. 


PAULO 
Mas então o director... O engenheiro?! 
BALTAR 


Sim — o engenheiro, o senhor Rui 
d'Alencar ! 


Incredulidade de Paulo. 


É dêle que partem êstes manejos. 
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Exaltando-se : 
Mas deixa estar que êsse senhor há-de 
paga-las. Há-de paga-las! 
Eu só pregunto se já se viu isto! E tão 


absurdo ... 
Eduardo sai pela D. A. 


PAULO 


Não pode ser. 


BALTAR 
Não pode ser, é boa! 
Olhando para a D. A. 


Ainda bem... ainda bem. 
Podia dar mau resultado... 


PAULO 


Tens a certeza ?! 
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BALTAR 


Absoluta. 


Vingativo : 
Eu o farei sair detrás da cortina. 
PAULO 
Como se entende isso?! 
BALTAR 
Irritando-se : 
Como se entende isso! 
Noutro tom : 
É um imbecil, um doido! 
Comprovando : 


Não viste, no outro dia, aquela scena? 
Só dum doido, sim, só dum doido! 
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Novo tom : 


Foi o sub-director que me pôs ao facto 
do que se passava. Eu tambêm não sabia 
de nada! Podia lá suspeitar ! 

O engenheiro, o engenheiro director! 


PAULO 


Esse homem é de confiança ? 
BALTAR 


Perplexo : 


Que homem ? 
PAULO 

O sub-director, o que... 
BALTAR 


De toda a confiança. 


ACTO TERCEIRO 278 


Enervando-se : 


Oh! Sei lá! Eu tambêm confiava tanto 
no engenheiro, e afinal... é o que tu estás 
a ver. 


PAULO 
Vagarosamente : 


Pode ser que êle exagere a atitude do 
engenheiro, para te conquistar as simpa- 
tias... e o logar de director. 


Baltar, passeia, mostrando 
grande preocupação, 


De resto ., | 
Uma hesitação. 
“De resto... 
Levemente criminativo: 


Dizem que pagas muito mal aos ope- 
rários ... 


18 
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Baltar deixa de passear. 


Fiquei surpreendido — No dia em que 
chegaste, fizeram-te uma tal recepção!... 


BALTAR 


Deixa falar! Não sabes o que é esta 
gente! É preciso ter um pulso de ferro 
para os não deixar abusar. Um puiso de 
ferro ! 

O modo como me receberam, foi a pre- 
paração do terreno. Estão sempre com exi- 
gências, sempre. 


Sentando-se desanimado : 
Quanto mais se lhes dá, mais querem! 
PAULO | 
Friamente: . 


tem paciência 
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Expectativa de Baltar, 
Eu sei que êles teem razão. 
 BALTAR 
Razão ? | 
PAULO 
Com um sorriso: 
Ti explora-los um bocadinho. 
Ásperamente : 
Esta é que é a verdade! 


BALTAR 


Por amor de Deus, por amor de Deus! 
Tu não podes apreciar uma questão destas! 


PAULO 


À teu favor, não. 
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BALTAR 


Nem a meu favor nem contra mim. 


e 


PAULO 


Desabrido : 


Tu não tens desculpa! 


Assombro de Baltar. 

Um creado surge pela D. 
A. com o candelabro de 
duas velas, e sai pela 
DB, 


BALTAR 


Estranho-te ! 

Que maneira tão brusca de me atacar! 
Não sei o que fizesse... 

Dize o que tens a dizer-me! 


PAULO 
Resmungando : 


É tarde para conselhos. 
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BALTAR 


Desdenhando : 
A situação tambêm não é assim aflitiva. 
PAULO 
Sim, sim... 
Eu quero ver onde vais buscar o dinheiro 
para afrontares uma greve. 
E as letras teem que se pagar! 
Com a fabrica parada... 
BALTAR 


Reprimindo-se : 


Deves concordar que escolheste uma 
forma pouco amiga... 


Explodindo : 


Que estou perdido, irremediavelmente 


Ser 
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perdido, já eu o sei! Não precisava que 
mo dissesses! 


PAULO 
Serenamente : 

Não terei razão? 

Desprezaste sempre as minhas censu- 
ras e e Ed 
Era um Catão, um massador ... 

BALTAR 
Simultâneamente : 
Que bondade a tua, que bondade a tua! 


PAULO 


Se estás perdido, irremediavelmente per- . 
dido, de quem é a culpa? 


Mais baixo: 


Nunca tiveste uma palavra de censura, 
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de revolta, contra essa mulher, contra essa 
desequilibrada ... que jurou arruínar-te! 


BALTAR 
Sempre fôste contra ela... 
PAULO 
Que jurou arruínar-te! 
BALTAR 
Maquinalmente:: 
Sempre fôste contra ela... 
PAULO 
Mais ainda contra ti! 
Revoltando-se: 


A compra desta casa! Tudo, tudo o 
que tens feito depois que essa mulher apa- 
receu ! 

Para a venderes agora ao. desbarato. 
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Nem que estivesses a nadar em dinheiro, 
quanto mais na linda situação em que te 
encontravas. 


BALTAR 


Exaltadamente, séntindo 
faltar-lhe o terreno: 


E para onde ía eu quando aqui tivesse 
de vir por causa da fábrica? 

Instalava-me em casa dum operário, 
não era?... 


“PAULO 


Esplêndida razão ! 

Em casa d'um operário!... 

Só por troça, Baltar, só por troça! 

Então a casa do Engenheiro... Oh, 
será melhor não discutirmos. 


Noutro tom: 


E as vezes que tu aqui vens!... Sim... 
porque tens mostrado sempre um interesse 
pela fábrica!... 
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Baltar sente-se vencido. 


Mostraste-o agora, porque te vês com a 
corda ao pescoço. 

De resto, gastar dinheiro, Rian 
cretinamente! 


Lamentando : 


Em que mãos a fábrica caíu! 
Se ela representasse o teu estôrço. 


BALTAR 


Já sei, já sei que sou um imbecil, um 
doido, tudo o que tu quizeres, mas o que 
eu não posso deixar de estranhar, é que só 
tenhas palavras com que me censures... 


Exaltando-se : 


E não te revoltes contra êsse parvo, 
êsse idiota que anda a insurgir os operários, 
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criminosamente, sem um fim, um motivo, 
qualquer coisa. 


PAULO 


Sei lá as razões que o movem. 


BALTAR 


Sabes lá as razões que o movem! Sim, 
sabes lá! 

Que razões, não me dirás?! 

Às razões, as razões!... 

Algum gracejo talvez que melindrou 
sua excelência ! 


PAULO 


Ora adeus! 


BALTAR 


Desde essa noite em que para aí caiu 
de bebedo ... Não sei, não sei! 
É espantoso ! 
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PAULO 
Serenamente: 


O que êle está, é farto de aturar a má 


vontade dos operários e de te chamar a 


atenção para isso, sem que tu lhe dês ouvi- 
dos. Deixou de se mostrar a teu favor por- 
que não está para se incomodar inutilmente. 

Eu, francamente, dou-lhe toda a razão. 


BALTAR 


E incomoda-se a revoltar os operários 
contra mim! 


PAULO 


Suponhamos mesmo que é um velhaco, 
um tratante, um patife: — Quem deu ensejo 


“ao que se está passando ...? 


BALTAR 


Aí voltas tu... 
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PAULO 


Aborrece-te ouvir!... 
Talvez te não aborrecesses tanto, se... 


Derivando: 
Emfim!... 
BALTAR 
Um olhar prescutador : 
Se quê? 


PAULO 
Um gesto de desdém : 
Nada... Não era nada. 
BALTAR 
Agastado : 


Não era nada, não! 
Como gosto pouco de meias palavras... 
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PAULO 
Implicativo : 
Não te aborrecias tanto... 


BALTAR 


Imperiosamente : 
Se quê? 


PAULO 
Vagaroso: 
Se te voltasse a emprestar dinheiro. 
BALTAR 


Depois de o ter fixado um 
momento, com uma sere- 
nidade artificial: 


Parece-me que aínda te não pedi... 
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PAULO 
Atalhando : 
Já mais que uma vez. 
BALTAR” 
Crescendo para êle: 
Eu Ro agora | 
PAULO 


É preferivel não te exaltares tanto. Não 
me obrigasses a falar. 


Uma pausa. 
BALTAR 

Está explicada a tua atitude. 
PAULO 


E se falo, é apenas para te avisar que 
escusas mais de contar com o meu auxílio, 
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porque me repugna, porque não posso con- 
ceber que te deixes a tal ponto cegar por 
essa mulher. 


Raivosamente : 


“ Dilma parece que não ouve que não vê; 
não quere ver a luta tremenda que se está 
passando a seu lado, 

Despreza tudo, absolutamente tudo, para 
pensar apenas... 


Troçando : 


Numa festa, uma grande festa, quando 
regressar à sua querida cidade! 


CREADO 


Anunciando ao mesmo 
tempo que alumia para o 
interior da D. B.: 


O senhor Gaspar. 
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PAULO 


Apressando-se a saír pela 
D. A.: 


Ansiosa por quebrar... esta mono- 
tonia! ; 


BALTAR 


Passeia dum lado para o 
outro febrilmente, não 
dando mesmo pela entrada 
de Gaspar. 

Ao deparar com êle: . 


Então ? Conseguiu alguma coisa ? 
GASPAR 
Não consegui fazer nada. Não sei como 
há-de ser. 


Alarmado : 


Andam furiosos, parecem doidos! 
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Eu vios, eu vi-os! Já nem sequer es- 
condem. 
Isto da luz... 


BALTAR 
Gesticulando : 


Mostra bem que não há ali uma pessoa 
que se imponha, que se interesse pela 
fábrica ! 

Gaspar esboça um pro- 
testo. 


Eu saberei, eu saberei o que hei-de 
fazer. 


GASPAR 


Que se há-de fazer, quando é o próprio 
director quem os anda a insurgir ! 


BALTAR 
Não podendo acreditar : 


Mas é realmente verdade?! 
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GASPAR 


Não pode ser mais verdade! 
E dar uma volta pelos armazens... 


BALTAR 
Pelos armazens...? 
GASPAR 


Aínda há pouco lá estava, no meio duma 
chusma de operários que não faz senão 
aclama-lo. 


BALTAR 


Inacreditável, inacreditável! 


Passeia agitadamente. 
Estacando : 


Fale, por Deus, fale! 
Que lhes dizia êsse parvo, diga, que 
lhes dizia êle? 
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GASPAR 


Reproduzindo : 


Que tivessem fé nele, que já bastava de 
exploração. A bem ou a mal, haviam de 
vencer! 

E êles entusiasmados, aos vivas ao se- 
nhor Engenheiro, ao seu protector. 


BALTAR 
Um riso nervoso: 


A bem ou a mall... 


Volta a passear. Uma rá- 
pida transição. Com for- 
çada calma: 


Telefonei há pouco para a fábrica, dando 
ordem para que sejam despedidos os mais 
perigosos. Fica encarregado... 
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GASPAR 


Interrompendo, receoso: 
Mas se Alencar, o director... 


BALTAR 
Indignando-se: 


É de endoidecer, de endoidecer | 


Ld 


Então quem é que manda?! É êle quem 
manda ?! 
GASPAR 


Confusamente : 
Eu queria dizer... 


BALTAR 


Correndo a buscar o cha- 
peu: 


Por enquanto ainda sou eu o dono da 
fábrica. Julgo eul... 
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GASPAR 
Atarantadamente: 


Mas eu não disse... 


BALTAR 
Ordenando: 
Venha. 
Hesitação de Gaspar. Di- 
rigindo-se para a D. B., 
impetuosamente : 
Venha! 7 


Um creado surge neste 
momento, à D. B. 


CREADO 


O senhor Engenheiro, pede para falar, 
que tem de falar, com vossa excelência. 


BALTAR 


Olha para Gaspar, sur- 
preendido. 

Gaspar, de olhos postos 
no chão, não tem um gesto, 
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Atirando com o chapeu 
para uma cadeira: 
Que entre! 
Creado sai. Momento de 
silêncio. Rui, entra. Uma 
vénia rápida de cumpri- 
mento. Um relance de 
olhos para Gaspar. 


Com uma serenidade es- 
tremamente fingida: . 


Confesso-lhe que me surpreende 
“imenso... 


Alteando a voz: 
Deve tratar-se dum importantíssimo... 


RUI 


| 


| 


Gravemente: 
Não pode ser mais importante. 
BALTAR 


A sua visita, a estas horas... 
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RUI 


Simultâneamente : 


Um caso gravíssimo, que tem de ser 
imediatamente resolvido. 


Intencional : 
Gaspar deve ter-lhe dito... 


Atitude interrogativa de 
Gaspar. 


BALTAR 
Oh, sim, disse! 
RUI 


Os operários declarar-se-não em greve 
se hoje mesmo não forem atendidos. 


BALTAR 


Perdendo a artificial sere- 
nidade: 


Atendidos, como ?! 
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RUI 
Atendidos nas suas reclamações. 
BALTAR 


Julgo que não me irão decerto obrigar 
a dar uma resposta... dentro de meia hora! . 

A forma como me acaba de comunicar 
a notícia, é bastante... imperiosa! 


RUI 


Falo pela voz deles. Limito-me a trans- 
mitir as suas resoluções. 


Meche nervosamente 
numa pasta que traz con- 
sigo. 


BALTAR 
Dominando-se: 


As suas resoluções... 
Foi então escolhido, para... 
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RUI 


Para lhes comunicar a resposta de vossa 
excelência. 


BALTAR 


De forma que sou intimado a dar uma 
resposta imediata !. 


Enervadamente : 

Sim, porque isto é um assunto que se 
resolve num dia, em meia hora, nuns 
minutos. 

Uma exigência que representa dezenas 
e dezenas de contos, numa altura em que 
não estamos... positivamente, a nadar em 
dinheiro, uma exigência, momentaneamente, 
espantosa, impossível. 

Atreve-se a comunicar-me uma tal exi- 
gência, acrescentando com um incompreen- 
sível cinismo, que tem hoje mesmo de ser 
atendida, porque de contrário, PRUCIARAO 
a greve! 
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Exaltando-se mais: 


Porque de contrário, surgirá êsse espe- . 


ctro terrível, com que pretendem ame- 
drontar-me. 


RUI ” 


Não é a primeira vez que o assunto é 
discutido. Continuamente chamei para êle 
a atenção, e se de resto, há mais tempo não 
se insurgiram, creio bem que a mim 
se deve. 


BALTAR 


Devo estar-lhe profundamente agra- 
decido ! 


RUI 


É pelo menos esta a verdade. 
Não posso portanto compreender as 
suas palavras. 
BALTAR 


Ah!... Não pode compreender as mi- 
nhas palavras! 
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Teem na verdade muito que entender! 

As que há pouco, tão entusiasticamente, 
dedicava aos operários... talvez sejam de 
mais difícil interpretação. 


Rui lança um rápido olhar . 
a Gaspar. | 


Não lhe parece ? 


RUI 


Não costumo ocultar as minhas acções e 


" estou sempre pronto a responder por elas. 


BALTAR 


Realmente, tem andado com o coração 
nas mãos. O seu procedimento não pode 
ser mais franco, mais sincero, mais leal. 


RUI 


Defendi sempre o mais que pude os 
interesses da fábrica, emquanto foi possível 
faze-lo. 
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BALTAR 


Defendeu sempre os meus interesses, e 
repentinamente, o senhor em quem eu mais 
confiava, a quem dei todos os poderes, a 
quem entreguei emfim, a direcção da fábrica, 
a partir duma determinada noite em que 
saíu daqui... vamos... bem grosseira- 
mente, transforma-se no meu maior inimigo, 
aproveitando-se infamemente da situação 
que lhe proporcionei! 


Rui não tem um gesto. 
Transição. Mais brando : 


Se é um caso de melindre, se em alguma 
coisa o ofendi, inconscientemente... 


RUI 
Rigidamente : 
Vejamos bem a questão. 


BALTAR 


Seria inqualificável! 
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RUI 
É de toda a justiça... 


BALTAR 


Desesperando-se : 


Uma de duas! — Ou eu perdi juizo ou 
o perdeu o senhor! 

Eu não compreendo, eu não posso com- 
preender, eu não atinjo a sua atitude! 


Noutro tom: 


Falemos com franqueza, peço-lhe ! 

Que quere tudo isto dizer, que repre- 
senta esta comédia da luz, com que fim 
anda a revoltá-los ?! 


Intensamente: 


Por Deus, explique-se. 
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Rui continua impassível. 
A Gaspar, quási supli- 
cando : 


Por quem é, Gaspar, se sabe alguma 
coisa, diga! 
Eu endoideço ! 


GASPAR 
Confusamente : 


Não sei de nada. Nem sequer tenho 
visto o senhor Engenheiro... 


BALTAR 


Mas que manejos são êstes?! Qual o 
motivo ?! 
A Rui, imperiosamente : 


Diga!... Responda! 


Rui, abre a pasta. 
Aflitivamente: 


Não sei de nada, nem sequer aínda me 
apresentaram o relatório de contas! 
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Rui, tira um caderno da 
pasta. | 


Preciso de estudar a situação. Que diabo, 
tudo se há-de resolver! Era... 


RUI 
Entregando-lhe o caderno: 
À transcrição das últimas verbas. 
BALTAR 


Pegando no caderno com 
e receio: 


A transcrição das últimas verbas... 


Um olhar indagador. 
Maquinalmente : 


Das últimas verbas. 


Senta-se a uma mesa e 
folheia. 


Das últimas verbas... 


/ 
deja! p 

2 
a 
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w 


Atende esta e aquela pá- 
gina. Surpreende-se. Prin- 
cipia a folhear o caderno 
febrilmente. - 
Rui aproxima-se. 
Gaspar observa, escondi- 
damente, a scena. 
Examinando, atónito, uma 
das páginas: 


Não percebo... 
Mostrando a dando a Rui: 
Como se explica isto?! 
RUI | 2 
Lendo em voz baixa, como 
que procurando encontrar 
uma explicação : 
Dia 15... Pagamento... 
BALTAR + 
Continuando a examinar : 


Parece-me despropositado... 
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RUI 


o AM Confusamente : 


-» Precisavamos duma nova remessa. Era 
“de toda a conveniência... 


4 


BALTAR 


Assombrado : 
Oh, mas aqui!... 


Certificando-se : 
ua 
-  Pomposas cifras! Não há que ver! 
Estamos a nadar em dinheiro! Estamos a 
nadar em dinheiro! 
Maravilhosa administração ! Repentina- 
- mente maravilhosa ! 


Desaustinado : 


Pp 


Mas que é isto? Que significam êstes 
números ? Que significam... 
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“e 


Amarfanhando o caderno: . 
+ 
Que é isto ?1 
Rui, foge ao seu olhar. 
A Gaspar, desatinada- 
mente : 


Veja estas contas, Gaspar, veja estas 
contas, esta monstruosidade ! 


Avançando para Rui, 
ameaçador : 


Propositadamente ! 


Quási gritando: . 


Propositadamente ! 


Atirando-lhe com o cas 
derno : 


É um crime! 


Rui, olhos fitos no chão, 
não tem um movimento. 
Arquejante : 


Meia hora para resolver, an? 
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Já que me intimam a dar uma resposta 
imediata, diga lá aos seus protegidos, que 
a minha resposta é simplesmente um não! 


Rui, prepara-se para saír. 
Não se contendo : 


E diga-lhes também, que o seu protector, 
de hoje em diante, nada representa na fá- 
brica. 

Poderão já chorar, a perda dum tão. 
sério director ! 


Rui vai para protestar. 
Cortante : 


Perdão! Aínda sou eu quem manda! 


Rui, tem uma hesitação e 
sai, | 
Baltar, fica completamente 
desnorteado. 

Momentos de silêncio. 
Gaspar, levanta o caderno 
do chão, e principia a fo- 
lhea-lo, atentamente. 
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Reagindo contra os mil 
pensamentos que o assal- 
taram : 


Não vai assim ! 
A Gaspar, com exaspêro: 


Vamos, mecha-se! É preciso fazer-se 
alguma coisa. 


Gaspar pousa o caderno. 


Aqui parados é que não resolvemos nada, 
Temos que nos defender, seja como fôr! 


GASPAR 
Atarantadamente : 
Não sei... 
BALTAR 


E uma atitude muito cómoda, não saber! 
Lembre-se que não posso contar com 
mais ninguêm ! 
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! 
Impelindo-o para a porta: 


Vamos, vamos, por quem é! Vamos. 
Vamos! 

Trate de saber o que essa gente ten- 
ciona fazer. 


GASPAR 


Deixando-se levar : 


Como hei-de eu. saber...?! Como 
hei-de eu saber ...?!... 


BALTAR 


Informe-me pelo telefone, o mais de- 
pressa possível, 


Junto da porta : 
Não me deitarei. 
Gaspar sai. 


Dilma entra neste mo- 
mento. 


O mais depressa possível. 


310 ALMAS REVOLTAS 
Dá uns passos para o meio 
da .scena. Depara com 
Dilma. Não pode con- 
ter-se. Dilma espera o 


ataque. Irrompendo, com 
desespêro : 


Por tua causa! Por tua causa, Dilma! 
Angustiado : 


Perdido, irremediavelmente perdido! 


Trágico: 
Tu ouviste? 
Fixando-a : 
Não dizes nada ?! 
DILMA 
“Resignadamente: 


Esperava essas palavras. 


yo 
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BALTAR 


Esperavas essas palavras!... 
Uma exaltação crescente: 


Esperava-las, sim, esperava-las, porque 
ante esta espantosa luta, desesperada, ter- 
rível, tomaste uma atitude inacreditável, 
como se tudo continuasse a passar-se da 
mesma forma, como se a realidade que 
avança, fôsse para tí, invisível! 

Esperava-las, porque não hesitaste em 
arruinar-me, só para satisfazeres os teus 
caprichos, essas fantasias sem nome que te 
“davam um prazer inaudito, que te deli- 
ciavam doidamente, que eram a única razão 
da tua vida! - 

Forçaste-me a espezinhar essa gente que 
agora me ameaça com uma greve, fizeste 
com que assinasse letras, estupidamente, 
cretinamente. 


DILMA 


Eu... sempre! 


PR 


E aan 
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BALTAR 


Tu sempre, e eu, e eu. Tens razão! Na 
verdade, estávamos bem um para o outro! 

Tu, perante toda esta ruinária, pensavas 
apenas em dar uma festa, uma grande festa. 
Eu, cedendo sempre, quási aplaudindo, 
como um idiota! 


DILMA 
Fui o veneno da tua vida. Um veneno 
lindo, cheio de côr. Um mundo de delí- 
cias a trasbordar de gõzo! 


BALTAR 


Por Deus, nada de frazes! O momento 
é mal escolhido. 


DILMA 
Mas eras tu que o querias, desvairada- 


mente como um viciado que não pode 
resistir a tentação de querer mais! | 
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Bebeste desse veneno o mais possível. 
Tinhas de saciar a tua sede, era uma sede 
invencível! 


BALTAR 


Como tens aínda coragem para cri 


ticar ! ai 


DILMA ii 


Fôste tu e outros como tu, que fizeram 
de mim uma vizionária incompreensível, 
dum egoísmo estranho, perverso. 

Conseguiste atingir o que mais poderias 
querer, a tua maior aspiração, aínda que 
ela fôsse bem pobre e bem mesquinha. Eu 
não o pude fazer e vinguei-me. 

Não nego que a isto se deva chamar 
maldade. 


BALTAR 


É inaudito! 


Crescendo para ela: 


Uma desiquilibrada, uma egoísta !... 


ne, 


e La 


h 
fa 
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DILMA 


A Dilma que tu conheces, porque se ela 


o não fôsse... nada se teria passado entre 
nós. 


BALTAR ” 
Como Paulo tinha razão ! 
DILMA 


Tem como os outros a sua maior aspi- 
ração. 


E principio a crêr que a de Paulo, é 
grandiosa, suprema. 


BALTAR 
Iualos 

“DILMA 
Possuír-me ! 

BALTAR 


Possuír-te...? 
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Fica perplexo. 
DILMA 


Daria tudo que podesse para o con- 
seguir. 
Todos os seus bens, o seu dinheiro. 


Um pensamento. 
Enfáticamente : 


Todo o seu dinheiro ! 


Baltar, o rôsto escondido 
entre as mãos, tem uma 
esperança, 
Adivinhando-o, cinica- 
mente : 


E era afinal tão simples! Uma mulher 
que já pertenceu a outros... 


Penetrando-o com o olhar 
e deixando transparecer 
num sorriso, uma pro- 
funda aversão : 


Querias êsse dinheiro... ? 
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Baltar volta-se lentamente 
para Dilma, os seus olha- 
res encontram-se, numa 
interrogação intensa até 
ficarem dominados pelo 
vozear da multidão que 
se aproxima ululante. 


' PAULO 


Alarmado : 


Baltar, Baltar ! 


Surge ofegante, seguido 
por Eduardo. 
Baltar não o ouve. 


A MULTIDÃO 


Explorador ! Explorador ! 
Grande ladrão! 
Explorador ! 

Ladrão! Ladrão! 
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Baltar fica paralisado pelo 
terror que o invade: | 

Estranha ansiedade de : 
Dilma. 


Viva o senhor Engenheiro ! 
Viva o senhor Rui! Viva o senhor Rui! 


UMA VOZ 
Destacando-se : 


Arrombem essas portas! Não quere 
aparecer ! 


PAULO 


Correndo a buscar um dos 
candelabros: 


As portas, as portas ! 


OUTRA VOZ 


Tem medo de aparecer! 
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Risos, impropérios. 
PAULO 
Vão ver as do jardim. 
A MULTIDÃO 
Cão! Grande cão! 


Dilma desaparece pela E. 
Ninguêm nota a sua saída. 


PAULO 
Saíndo pela E. B.: 
Corram os ferrolhos. Depressa, depressa! 
EDUARDO 


Seguindo os creados que - 
sáem pela D., aparvalha- 
damente : 


Os ferrolhos. Os ferrolhos. 
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A MULTIDÃO 


Anda agora explorar-nos!... 


Os gritos injuriosos recru- 
descem. Imóvel, no meio 
da scena, Baltar espera 
cobardemente o ataque. 


Arrombem essas portas! Arrombem 


essas portas ! 


Ouvem-se os embates da 
multidão que se arremessa 
contra as portas enfure- 
cida. 

Dilma, reaparece, tra- 
zendo consigo um escrí- 
nio de prata. 


UMA VOZ 


Daquele lado, daquele lado! 


OUTRA VOZ 


Já está a dar de si! 


Fôrça! Fôrça! 


- 820 ALMAS REVOLTAS 


Chacoteando : 


Só sabia explorar-nos ! 
DILMA 


Pousando o escrínio junto 
a Baltar : 


Aí tens as minhas joias. 
Para alguma coisa hão-de servir. 


Baltar tem um olhar idiota. 


Pelo menos, de momento ... 


UMA VOZ 
Esperem aí, esperem aí!... 


Uma pedra despedaça um 
dos vidros da varanda. 
Ouvem-se gargalhadas. 


BALTAR 


Cobra ânimo. O escrínio 
está ali, na sua frente, é a 
Salvação ! 
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Impetuosamente, corre a 
abrir de par em par as 
vidraças da varanda e 
atira-se contra a balaús- 
trada gritando : 


Tereis tudo o que pedis! Tereis tudo 
o que pedis! 
A multidão emudece. Ou- 
ve-se depois um susur- 
rar de vozes que aumenta 
rápidamente. 


Tudo o que pedis ! 
UMA VOZ 
Viva Baltar ! 


A MULTIDÃO 


Viva Baltar! Viva o senhor Baltar ! 
Viva o senhor Baltar ! 


Eduardo e Paulo, surgem 
interrogativos, atónitos. 

Baltar encosta-se a uma 
das portas da varanda, 
aniquilado, olhando vaga- 
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mente a massa de operá- 
rios que se afasta acla- 
mando. 

Neva muito. 


PAULO 


Repara no escrínio. A Dil- 
ma, com um sorriso mal. 
doso : 


Quebrou-se a monotonia. 


Dilma não o ouve, de novo 
dada à contemplação do 
Fogo. 


O PANO BAIXA 


QUARTO — 
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A mesma scena do primeiro acto, notando-se 
agora um grande desalinho em todas as coisas. 

Sôbre uma mesa um candieiro de petróleo, 

O retrato de Marta que estava na secretária de 
Rui, pousa agora sôbre um outro móvel. 

Entardecer chuvoso e triste, sentindo-se de vez 
em quando o sibilar do vento. 


Marta, pálida, abatida, traduz um grande sofri- 
mento. 


LEONOR 


Contemplando, penali- 
zada: 


Como isto está! 
Continuando a examinar: 


Vê se o convences por boas palavras, 
com muita paciência. 
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MARTA 
Eu já quási nem lhe posso falar ! 


LEONOR 


Dando um geito áquele 
desalinho : 


Porque não se reunem êles lá na fá- 
brica? 

Eu isto é que não aturava. É que é 
demais! Que vão discutir para onde lhes 
apetecer, menos para aqui, para tua casa. 


MARTA 


A fábrica está fechada desde que prin- 
cipiou a greve. 


LEONOR 


Bem me importava a mim que estivesse 


fechada. Que a abram! 
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MARTA 
É para aí um barulho, uma gritaria !... 
LEONOR 
Arrumando as cadeiras: 
Como isto anda! 
MARTA 


Rui quere assim!... 
O meu medo é que êle adoeça. Anda 
tão esquisito. Já reparaste ? 


LEONOR 


Revoltada: 
EGTLE P 


Deixa de arrumar. 


Estás uma linda magricela! Não trates 
da saúde e tu verás quem adoece. 
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MARTA 


Nada está bem, tudo o impacienta, 
tudo o irrita. Por qualquer coisa se zanga, 
fica desesperado. 


Ansiosamente : 


Se podesse adivinhar-lhe as vontades, 
agradar-lhe ! 
| Desanimando : 


Mas não, não sei. Tudo o que faço lhe 
aborrece. 
Noutro tom: 


Tenho a impressão de que sou uma: 


BSDÉCIO de sintitisa: 


LEONOR 
Troçando : 
De intrusa ? 
Sériamente : 


Tu não és a sua mulher ? 


Abs 
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MARTA 
Eu bem sei que sou sua mulher, mas... 
LEONOR 
Vivamente: 
Mas, és a sua mulher ! 


MARTA 


Tem-me dito palavras em que fico a 
scismar muito tempo. 

E sabes o que me dá para pensar? — 
Rui queria gostar muito de mim, queria 
ser mesmo muito meu amigo, mas não 
pode, isso é superior às suas fôrças. 


LEONOR 


E gosta sim senhor, gosta muito de ti. 
Como anda muito nervoso ... 
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Importante : 


Bem vês: — Está à frente de tudo, tem 
muitas responsabilidades. Nós as mulheres 
não vemos estas coisas. 


MARTA 
Tenho uns presentimentos... 
LEONOR 


Ora, presentimentos ! 
E que os homens são todos uns telhudos! 


Com autoridade: 


Quando temos a infelicidade de gostar 
deles, o remédio é fingir-mo-nos interessadas 
pelas suas telhas. 

Faz assim, fala-lhe na greve, discute com 
êle, interessa-te, e verás quem tem razão. 
Eu era o que fazia. 


MARTA 


Tu sabes lá! 
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Ás vezes, estavam para aí a discutir 
muito alto e eu aflita vinha ver o que era.: 
Mal me via aparecer, ficava logo deses- 
perado. | 


LEONOR 
Ingénuamente : 
Então não sei. 
Confidencial: 


Isto que eu disse é sciência de mi- 
nha Tia. 


MARTA 
Sorrindo : 
De tua Tia? 
LEONOR 
Com seriedade: 
Pois é. 


Tem-se farto de prégar comigo. Quere 
à fina fôrça casar-me, mas não me parece... 
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MARTA 
Não Tales... 

LEONOR 
Falo, falo. Posso falar. 


Não que eu por causa disso nem para 
éles olho. 


MARTA 
Interessada : . 
Que medo tu tens! 
LEONOR 


Não, não. Tenho um feitio muito avesso 
ao casamento. Deve ser insuportável. 


MARTA 
Quando se gosta a valer! 


Se eu te disser que já nem me impor- 
tava se Rui me falasse só para me ralhar. 
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O que eu não queria é que êle me dei- 
xasse! Só de pensar nisso... 


LEONOR 
Vai-te agora deixar ! Que feitios! 
Não vês que se casou contigo foi uni- 
camente por gostar de ti? 
Que feitios ! 


MARTA 


"Não merecia tanto. Mabituei-me a querer 
o que não devia. 


LEONOR 
O que não devias! 


MARTA 


Numa recordação : 


Quando me disse que ía casar comigo! 
Se imaginasses a impressão que essas 


o 
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palavras me fizeram, o que eu senti nêsse 
dia ! 


Entusiasmando-se : 


Senti... Eu sei lá o que senti! Senti... 
não sei... senti... 


Olha... Parecia que tinha Deus cá 
dentro! 
LEONOR 
Brincando : 


O que pode o Amor! 
MARTA 


Só peço que êle não me deixe. 

Ah, que alegria quando acordo! Ver 
que êle não fugiu, que está ali, a meu lado, 
que ainda é meu! | 

E depois... tenho tido uns sonhos... 
Vejo-o fugir, para muito longe! 
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LEONOR 
Rindo muito : 


Tu a sonhares êsses disparates e teu 
marido, naturalmente, sonha com a fábrica 
e com os operários. 


MARTA 


E sim! — Uma noite, meu Deus, ouvi-o 
gritar: Baltar, Dilma, Dilma ! 


Noutro tom: 
Aquela gente, in gente! Tenho-lhes 
uma raiva! 


Pequena pausa. 


E a ti tambêm por te qa ir embora. 
Quando vais ? 


LEONOR 


Aínda hontem recebi carta de meus Pais 
que estão ansiosos por me ver. 
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Coitados, são tão meus amigos! 
E para incomodar minha Tia, já bastou. 


MARTA 
Tua Tia anda capaz de morter!... 
LEONOR 


Brinca brincando, já para aqui estou há 
um par de meses. E depois... tenho-lhe 
medo. 


MARTA 
Tens-lhe medo?! 


LEONOR 


Então não viste que se aprontava a 
casar-me ? |! 


Riem. Repentina : 


Já tão escuro. Estou perdida. Vou-me 
embora. Que dias êstes! 
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Vai buscar um guarda 
chuva que está a um 
canto da janela. + 


Não tarda a ser noite fechada. 
MARTA 


Sempre com as pressas! 


LEONOR 
Beijando-a : 


Adeus. Não sei como arranjo que nunca 


faço nada e tenho sempre imenso que 
fazer. Adeus. 
Surpreendida: 


Mas isto que é?! Bravo, que lindo 
colar! Aínda não tinha visto. Até parece 
verdadeiro. 


MARTA 
Rindo : 


Pois se êle é verdadeiro. 
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LEONOR 
Observando as pérolas: 


Uma raínha! Sim senhor! Que lindas 
pérolas ! 


Desculpando-se : 
Como há agora fantazias tão parecidas... 
MARTA 


Trago-o poucas vezes com medo de o 
perder, mas há dias em que não resisto à 
tentação de o pôr. 


LEONOR 
É lindo, lindo ! 
MARTA 


Foi uma promessa de Rui. 


ACTO QUARTO 339. 


LEONOR 
Uma promessa ? ! 


MARTA 


Prometeu-me que a nossa vida havia de 
ser tambêm um rozário de luz e amor! 


LEONOR 


CREADA 
Surgindo : 
Gil pede para falar à Senhora. 
LEONOR 
Apressando-se : 


E pronto, para aqui fiquei a falar, a 
Talar... 
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MARTA 
Á creada: 


Vem com os operários ? 


CREADA 
Vem sim. 
LEONOR 
Furiosa : 
É incrível! 
A Marta: 


Deixa-os por minha conta. 
Brandindo o guarda chuva: 
Tu verás se êles cá voltam! 
MARTA 
Impedindo-lhe a saída: 


Que vais fazer ?! 


ACTO QUARTO 341 
Á creada resignadamente: 
Diz-lhe que suba. 
Creada sai, 
LEONOR 


Maldita greve! Havia de ser comigo! 
Emtim... 


Olhando para a janela : 
Adeus Marta, adeus, 
Mencionando Ep colar : 
Uma raínha! 
e MARTA 


Amanhã, todo o dia, ouviste? 


LEONOR 
Está bem. 
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Já para saír: 
E quanto à greve, deixa correr... 
MARTA 
Tristemente : 
Deixo correr! 


LEONOR 
Voltando atrás: 
Cara alegre! 


Gil aparece. Ao vê-lo sur» 
gir: 


Adeusinho. 
Beija-a e sai. 
GIL 


Adiantando-se : 


Eu não queria sem ordem da Senhora... 
O senhor Engenheiro é que nos mandou... 


ACTO QUARTO 343 


MARTA 


Bem sei... 


Ouve-se um borborinho 
de vozes. 
Sem saber o que dizer: 


Estão lá em baixo? 


GIL 


Estão. 


Perante a indecisão de 
Marta: 


Se a Senhora dá então licença... 
“MARTA 
Animosamente : 


Olhe Gil... Queria-lhe fazer um pedido, 
um grande pedido. Você é tão amigo de 
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Rui... Veja se lhe tira da idea continuar 
com esta malfadada questão. 


GIL 
Tomára eu, Senhora! 
MARTA 
Isto não pode continuar, não pode. Já 
conseguiram tudo o que queriam!... 
Para que hão-de continuar ? 


GIL 


O senhor Rui não quere ouvir nin- 
DICHI 


MARTA 
Vão ver que êle adoece. 
Suplicante : 


Gil, eu peço-lhe por tudo que o faça. 
Veja, veja se o convence. 


ACTO QUARTO Ro DÃO 
GIL 


Bem lhe eu tenho prégado. Não ouve 
ninguêm, não quere ouvir ninguêm. 


MARTA 


À si ouve-o. 


GIL 


Por minha vontade já isto se tinha aca- 
bado há muito. Só queria que a Senhora 
visse o que eu tenho passado para aturar 
essa gente. É duma pessoa endoidecer. 


MARTA 
Mas que querem êles mais? 
GIL 


Querem acabar. com a gréve. 
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MARTA 
Surpreendida : 
Mas então... 


GIL 


O senhor Rui não quere... A gente 
não há-de ir contra a sua vontade. Que... 
A maior parte deles não quere saber disso, 
mas aínda há pessoas gratas nêste mundo. 
Tem sido para aí um inferno. É bem ver- 
dade que tambêm não sei para que estamos 
aínda em gréve... Mas que tínhamos nós 
feito, se não fôsse o senhor Rui? 

Emfim... êle lá sabe para que é. 


Ouve-se uma grande vo- 
zearia. 


Vê a Senhora? É isto, constantemente. 


Vai à porta do F, 


ACTO QUARTO 341 
MARTA 


é Que ficou desnorteada, 


Mande, mande-os subir. 
GIL 


Á porta, intimativo : 
Então que temos? 

A vozearia abranda. 
Subam. 


Vendo a aflição de Marta 


Não se aflija. O senhor Rui há-de-me 
ouvir. Essa gente era a primeira a virar-se 


contra êle! Se os conhecesse... Merecem 
lá nada! 


A VOZ DE PEDRO 


Não que eu tenho mulher e filhos! 
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Marta sai. 
GIL A 
Aos operários que entram: 
Pouca bulha. 
PEDRO 
Não comeces já com essas cantigas!... 


GIL 


Com desprezo: 


Cala-te. 


PEDRO 


Já disse que não me calo e não me calo 
mesmo ! 


GIL 


Tem ao menos um pouco de educação. 
Isto não é nenhuma praça. 


ACTO QUARTO 349 


PEDRO 


Ora vejam lá se me querem tapar a 
bôca! 
Hei-de berrar até não poder mais! 


ANTÓNIO 
Indignando-se : 


Pois quem quizer berrar vai lá para 
fóra, compreendeste ? 


GIL 
Inconsciente ! 
PEDRO 


Mas vocês julgarão que me metem medo 
- com todo êsse rompante? 


ANDRÉ 
Acudindo por Pedro: 


Tambêm quero ver quem é que vai lá 
para Tóra. 
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GIL 


Parece impossível! Calem-se por uma 
vez! 
PEDRO 


Garganta vejo eu!... 
ANTÓNIO 


Tu calas-te ou não te calas? 


PEDRO 


Tu hás-de tapar a bôca mas é aos teus 
filhos ou à tua mulher ! 


GIL 
O vinho é que te estraga! 


PEDRO 


Indignando-se: 


- Já cá faltava essa! É o vinho é, diz-lhe 


que é o vinho... 


ACTO QUARTO 891 
Eu é que estrago o vosso arranjinho ... 
GIL 


Que arranjinho ?! 
Tu estarás doido? 


PEDRO 


Estou doido, estou! Julgas que não 
Sebo ti 
Os mochos vêem de noite!... 


GIL 
Intimativo : 


Que é que tu sabes? 


Pedro tem um gesto de 
indiferença. 


Diz, anda, que é que tu sabes? 
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ANTÓNIO 
A Gil: 


Calas-te tambêm! Que diabo, tanta 
questão ! 


GIL 
Não, êle há-de dizer o que sabe. 
PEDRO 
Digo, digo! Julgas que tenho medo de 
o fazer ? 
ANDRÉ 
Um homem aínda pode falar... 
- PEDRO 
Aqui não há lobos para me comerem! 
GIL 


Crescendo para êle : 


Mas há mãos... 


ACTO QUARTO 19) 


Agarra-o pela gola do 
casaco. 


PEDRO 
Arrogante : 
Tira lá isso! 

Grande confusão. O re- 
trato de Marta cai ao chão 
e é pisado por um dos 
operários, que ao senti-lo 
volta a coloca-lo no logar, 
já todo deformado, 


GIL 


Eu não sou da tua laia ! 


PEDRO 


Nem eu da tua! 


ANTÓNIO 


Conseguindo separá-los:. 


Até parece mal! 
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Arrastando Gil consigo : 
Que êle berre está bem, agora tu! 


PEDRO 

Resmungando : 
Lá pôr as mãos... 

Provocante: 
Estrago-vos o arranjinho. 

GIL 

Dominando-se : 

Tu não me percas!... 
ANTÓNIO 
A Pedro: 


Tu não verás que estamos em casa do 
senhor Engenheiro? Ao menos respeitem 
a Senhora. 


ACTO QUARTO 955. - 


PEDRO 
A Senhora... que era tanto como nós. 
ANDRÉ 


Entre dentes: 


"E o senhor Engenheiro, já não manda 
nada. Baltar despediu-o. 


GIL 


E achas isso bem, an? 
Ainda tem quem o defenda. 


PEDRO 


Para que anda êle a meter-nos nestes 
sarilhos ? 
GIL 


Como vocês teem alma para dizer essas 
coisas! 

Então não foi só para nosso bem? Não 
fez tudó que podia fazer por nós? 
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PEDRO 
E pot ele. 
ANDRÉ 
Reforçando: 
E por êle. Pudera. 
GIL 
Contendo-se : 


E assim, que vocês agradecem... 


PEDRO 


Abafando a fala de Gil: 


Foi naturalmente pelos nossos lindos 


olhos ! 
Riso de escárneo. 


OLL 
Aos demais: 


Que dizem a isto, an? 


ACTO QUARTO 391 
Pode ser-se mais velhaco ? 
PEDRO 


Sim, sim... é a tal coisa, 
Eu cá puz sempre o preto no branco! 


GIL 
Que preto no branco ?! 
Intrujão ! 
ANDRÉ 
Resmoneando:: 
Julgam que a gente anda cego. 
GIL 
Explodindo : 


Mas digam lá o que foi que êle lucrou!? 
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PEDRO 


Cínicamente: 


Isso não mo disse êle... e os outros. 
GIL 
Ameaçando: 


Olhem que vai tudo razo! 
ANTÓNIO 
Decisivo : 


Se viemos aqui para isto, então é melhor 
ir-mo-nos embora. 


GIL 
Moderando o tom: 


Lucrou encher-se de gastar dinheiro para 
aguentar a greve. 


ACTO QUARTO 309 


PEDRO 
Quem as arma que as desarme. 


LÚCIO 
Num repente : 


Eu só queria saber porque é que aínda 
estamos em greve. 


PEDRO 
Vitoriosamente: 


Ora até que emfim! Ora até que emfim! 
Pois se já nos atenderam em tudo! 


LÚCIO 


Há muitos operários no mundo, e se 
amanhã nos mandarem para a rua, ninguém 
nos dá de comer. 

Com o teu amo não jogues as peras! 


Rumôr de aplauso. 
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PEDRO 


| 
Vamos para a serra fazer carvão de 
orgueira, | 


Uma salva que adorna 
um dos móveis prende a 
atenção de André. 


LÚCIO 
Já estou farto destas danças. 
PEDRO 
E eu tenho mulher e filhos! 
GIL 
Imperioso: 


O nosso dever é obedecer ao senhor 
Engenheiro e mais nada. 


LÚCIO 


Essas cantigas não me convencem. Já 
tenho muitas russas. 


ACTO QUARTO 861 


PEDRO 


Com grande alarde: 


Obedecer ao senhor Engenheiro e mais 
nada ! 
Querem-na melhor ! 


André ri em ár de troça: 
GIL 


Que raça de gente é a vossa? O senhor 
Engenheiro... 


LÚCIO 
Moderadamente : 


Estás para aí a encher a bôca com o 
senhor Engenheiro, mas se eu ponho tudo 
em pratos limpos, faço-te calar ! 


PEDRO 


Tem as costas largas... 
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GIL 
Olha que eu não admito ao Pedro nem 
a ninguém estarem a dar a entender que 
eu e outros andamos nisto por dinheiro! 


LÚCIO 


Mas para que foi todo êsse palantrório ! 
Falei em ti? 


GIL 


Aa À 
Se ando nisto é para interesse de todos. 
LÚCIO 
Já se cá sabe isso. 


GIL 
Designando Pedro: 


Então calem essa boca. 


ACTO QUARTO 368 


PEDRO 


Tenho mulher e filhos! 
ANTÓNIO 
Com seiscentos milhões de diabos! 
JOÃO 
Provocando risos: 
Eh rapazes! 
ANTÓNIO 
Ameaçando Pedro : 
Acabas com tanta mulher e filhos? 
Pedro tem um remoque. 


GIL 
Prosseguindo : 


Era preciso reclamar-se contra Baltar e 
reclamou-se, Quem nos ajudou? Dá-se-lhe 
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agora um pontapé, agora que êle foi des- 
pedido por nossa causa. Por ter tido a 
coragem de mostrar a êsse senhor Baltar 
que se o operário não subiu mais alto, por 
falta de inteligência ou de dinheiro, não é 
tambêm para aí um animal de carga? 


LÚCIO 
Em voz baixa: 
O caso é outro.. - 
GIL 
Rematando: 
Bonitos agradecimentos. 
LÚCIO 
Mais alto : 


O caso é outro. 


ACTO QUARTO 360 


GIL 


E aínda por cima a. quererem dar a 
entender que ando nisto por dinheiro! 


LÚCIO 
Perdendo a paciência : 
Irra! Quero falar! Também... 
GIL 
Inconscientes ! 
LÚCIO 


Concluindo : 


Tambêm tenho êsse direito! 
A Gil: 


Eu dei a entender que andavas nisto 
por dinheiro ? 
Disse que o caso era outro e é. 
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Tenho estado calado para não me inco-. 
modar com barulhos, mas já que é preciso 
saber-se a verdade, fala-se. 


Expectativa geral, 


Ora ouvi umas coisas a respeito do 
senhor Engenheiro... que não me agra- 
daram muito. 


Noutro tom: 

Bem sei que se não fôsse êle não se 
tinha feito nada, mas por outro lado o 
senhor Engenheiro anda a fazer com que 
todos fiquem sem pão! | 

GIL 
Maquinalmente: 
Sem pão! 


ANTÓNIO 


Histórias ! 


ACTO “QUARTO 361. 
PEDRO 


Já vêem porque é que eu berro. 
Gesticulando : 


Ou acabamos com a greve ou o caso 
muda de figura! 


No tom de sempre: 


Não que eu tenho mulher e filhos. 


ANTÓNIO 


Dando uns passos para 
Pedro : 


Diabos me levem se eu te não pregar 
essa boca! 


GIL 
A Lúcio: 


Fala, diz, porquê ? 
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LÚCIO ae 

+ 

Porque anda a enterrar a fábrica duma 

maneira que se vê mesmo que é um pro- 
pósito, acabar com ela. 


ANTÓNIO 
Havia de lucrar muito com isso! 
LÚCIO 
Eu não sei se lucra ou não lucra. O 


que sei é que êle jurou que havia de dar ' 
com ela em terra. 


GIL 
Tu endoideceste ? 
LÚCIO 


Jurou sim senhor, posso dar-vos a minha 
palavra. 


ACTO QUARTO 309 


Houve alguêm que viu as contas que 
êle apresentou a Baltar. 


Com indignação: 


Arranjou as coisas com tais embru- 
lhadas que a fábrica está empenhada até 
à raiz dos cabelos. 


Gestos e murmúrios de 
protesto. 


GIL 


Já sei quem te veio com essas novida- 
dest, 


LÚCIO 


Fôsse quem fôsse! 


A chuva principia a fusti- 
gar os vidros das janelas. 
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GIL 
Entre dentes: 


O senhor Gaspar aínda se há-de arre- 
pender. 


LÚCIO 


A verdade é que o senhor Rui, anda a 
proteger-nos por um lado, a fazer-nos a 
a boca dôce e a comer-nos pelo outro. 


Gil afasta-se do grupo, pen- 
sativo. 


Com essas protecções não vou feito! 
ANTÓNIO 
Num repente : 


Ora adeus! A fábrica póde lá estar 
empenhada ou coisa que se pareça! 


André aproxima-se da sal. 
va olhando-a mais cobiço- 
samente. 


EE 
ps E 
a Te 


ACTO QUARTO Sil 


Eram serões todas as noites, nunca fal- 
tou que fazer, trabalhávamos como uns 
cães, 


André tem uma tentação. 
Pedro tira uma garrafa de 
vinho de dentro do casaco 
e bebe. Ditos trocistas - 


LÚCIO 


Sim, sim... mas êle é que nos há-de 
, dizer para que andamos nesta pe 
essa te garanto eu! 


A um gesto de António: 
Ai diz, que não tem outro remédio! 


André aproveita a atenção 
que prestam a Lúcio para 
furtar a salva. 


PEDRO 


Assim é que eu gosto... 
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GIL 


Que por acaso descobriu 
André, corre para êle: 
como um doido. 
Agarrando-o fortemente 
por um braço: 


E são vocês...! 


Tirando-lhe a salva dum 
bolso do casaco e repon- 
do-a no seu logar perante 
a admiração geral: 


E são vocês, André...! 
ANDRÉ 
Com afectada disfarçatez: 
Sempre me fazia mais geito.. : 
Fazendo por se libertar: 


Também temos direito. 
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GIL 
Dominando-se : 
Tinhas direito, se... 


Transição. Larga-o. 
Sombriamente : 


Para que serve a gente... ter cá umas 
ideias ! 
Pequena pausa. 
JOÃO 
Chacoteando : 
Aínda dava uns pausitos!... 
Ruído de pessoas que se 
aproximam. 
Olham para a porta do F, 


PEDRO 


Parvamente: 


Isto hoje promete ! 
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RUI 


Entrando, seguido por Six 
mão, José e outros operá- 
rios: 


Boa noite, rapazes. 


Só alguns respondem ao 
cumprimento. 

Chove torrencialmente. 
Olhando para a janela: 


Do que nós nos livrámos! 
JOSÉ 
Estranhando aquela frieza: 


Tudo tão calado!... 


Rui, desconfiado, observa. 


ACTO QUARTO 310 


" SIMÃO 


Mostrando o capote mo 
lhado : 


E já não foi pouca a que apanhámos ! 
JOSÉ 
Alteando a voz: 


Parece que morreu aqui alguêm! 


RUI 


Que tentou aínda fingir 
não ter percebido : 


Gil, que significa isto ? 
GIL 
Contrafeito : 


Nada, senhor Rui. Não houve nada. 
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RUI * 
- Vejo-vos tão desanimados!... 


Momento de silêncio. 
Mencionando o candieiro: 


Ao menos acendam essa luz! 


Simão vai acendê-lo. 
Novo silêncio. 
Não se contendo: 


Falem! 


Mais brandamente: 


Se estais descontentes, se achais pouco 
o que tenho feito por vós... 


GIL 
Hesitante: 


Não é estarem descontentes... mas 
alguns... 
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Com decisão: 


Teem medo de serem despedidos se a. 
greve continuar. 


RUI 
Quem é que vos despede?! Baltar?! 
Ri. 


Nós tambêm mandamos alguma coisa. 
Para brincar já bastou. Que diabo, Baltar 
não se há-de aínda rir de nós. 


JOSÉ 
Nem parecem homens! 
LÚCIO 
Mascando as palavras : 


Deixa estar, que aínda hás-de ir tra- 
balhar para a fábrica, de cartola na cabeça. 


Risos. 
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JOSÉ 
A Lúcio: 


Se já te não lembras do que Baltar nos 
fez passar, lembro-me eu. 

Peguei-me muitas vezes com a mulher 
por causa da falta de massa. 

Esse tempo tinha de acabar! 


LÚCIO 


E parece-me que já acabou. 


RUI 


E porque foi que acabou? Porque se 
reclamou! Mas reclamou-se potico. 
Onde estão as vossas garantias para a 


velhice ? 
Noutro tom: 


Lembrem-se que nem sempre se é novo 
e depois os braços não teem fôrça para 
trabalhar. 

Julgais que Baltar vos despede! 


ACTO QUARTO 319 


Não que êle é assim fácil substituir 
todos os operários! 


Animando-os: 


Vamos! É preciso mostrar a êsse senhor 
que vos queria explorar para andar a com- 
prar palácios à vossa custa, que não sois 
um bando de estúpidos, um bando de 
escravos! É preciso pensar no futuro e já 
que êle deu ensejo a que se revoltassem, 
não tem outro remédio senão aceitar as 
vossas exigências, que são tudo quanto há 


de mais justo. 
LÚCIO 


Isso é tudo muito bonito, mas... 
RUI 
Mas, quê?! . 
Intimativo : 


Emudeceste ?! 


de e 
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GIL 


Intrometendo-se: 


É que disseram... que o senhor Rui 
tinha jurado acabar com a fábrica. 


RUI 
Confusamente : 
Eu?! Acabar com a fábrica?! 
Com desespero : 


Quem foi que disse? Quem foi que 
disse ?! 
LÚCIO 
Desassombradamente: | E: 
Fui eu. 
- RUI 


É um disparate tão grande... E 


ACTO QUARTO | 381 


LÚCIO 
Vagarosamente : 


O senhor Engenheiro não póde negar 
que apresentou umas contas... 


RUI 


Destemperando : 


Roubei talvez! Roubei talvez! Natural- 
mente roubei! Queres-me chamar ladrão ?! 


LÚCIO 
Sem perder a calma: 


O senhor Engenheiro bem sabe onde 
eu quiz chegar. Não disse nada disso. 


RUI 


Eu bem sei, eu bem sei? Eu não sei 
nada! Ladrão an? | 
Valeu bem a pena defender-vos ! 
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Com nova entoação: 


Pois fiquem sabendo que vendi todos 
os bens que possuia para vos sustentar 
durante a greve, que estou arruinado com- 
pletamente arruinado! Gil pode dizer-vos 
se eu minto ! : 

Mas estou bem pago! 


Violento : 


Cães! 


Convulsamente : 


Esqueceis que se não fôsse eu, Baltar. 


continuaria a sugar todo o vosso estfôrço, 
todo o vosso trabalho, ao mesmo tempo 


que vos insultava com êsse luxo em que - 


vive. 


Voltando-se para a janela: 
Com aquela casa que foi comprada à 
vossa custa. 
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Raivosamente: 


Com as joias dessa desequilibrada, dessa 
mulher .. 


Emudece como se alguma 
coisa de espantoso, aca- 
basse de suceder. Os ope- 
rários entreolham-se sur- 
preendidos. Ambíguo, 
desaustinado, estranho: 


Lúcio disse a verdade! 

Sou um intrujão um pulha. Andei a 
engodar-vos com promessas porque jurei 
“acabar com a fábrica, dar com ela em . 
terra, jurei endivida-la, espatifar os capitais, 
queima-la se preciso fôsse mas que não 
ficasse nada, queria esmagar Baltar na der- 
rocada, espezinha-lo, que não ficasse nada, 
absolutamente nada! 


Grande embaraço dos ope- 
rários, 
Agressivamente: 


— - Olhai bem para mim, para êste pulha, 
“este trapaceiro ! 
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Que me importava eu que ficassem sem 
trabalho, sem pão? 7 
' Que pulha! | 
Agradecei a Lúcio e cuspi-me na cara. 


E E 
“SM 


GIL 
Confusamente: 


“O senhor Rui está doente. 


RUI 


Completamente PER A. 
Julgais que minto ? 

Vindo para o meio deles: 
Cuspi-me! 

Imperiosamente: 


Cuspi-me! 


ACTO QUARTO 880 


A Gil que pretendeu soce- 
ga-lo: 


Larga-me! 
GIL 


Bem dizia a senhora! Está doente, o 
senhor Rui está doente. 


Rui aproxima-se da janela. 
Fala em voz baixa com 
os operários. Dentro em 
pouco, levando-os consigo: 


Vamos, vamos. 


RUI 


Olhando lá, longe, esque- 
cido dos operários: 


Fui pequeno demais, não me chegaram 
as tôrças! 
Fica-se a olhar, scismático. 
Entretanto os operários, 
vão saíndo, silenciosa- 
mente, 
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NULA 


Rui. 


Deixa-me! 
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Senta-se, 
Passeia. 
Grande sofrimento, 


MARTA 


Reaparecendo  receo- 
samente: . 


Ao vê-la, a fisionomia de 
Rui, perturba-se, trans- 
torna-se. 

Numa súplica : 


RUI 


Tenta dominar-se. 
Violentamente: 


Marta, os olhos razos de 
lágrimas, obedece humil- 
demente. | 
O sofrimento de Rui 
aumenta horrivelmente 
vencendo-o, prostrando-o, | 
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Ao fundo, o rosto um 
pouco oculto pelo manto 
em que vem envolvida, 
principia a distinguir-se a 
figura de Dilma, que 
avança silenciosa, como 
um Enigma, 


DILMA 


Depois de ter contemplado 
o quadro, atentamente: 


- Exactamente o que eu esperava. 


Rui ergue a cabeça e fica 
assombrado ante aquela 
aparição : 


Surpreendido, sem saber o que pensar, 
sem saber o que dizer. 
Completamente desnorteado! 


Com estrema naturali- 
dade: 


Julguei que não fósse tão longe. 
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Mirando-se : 


Fiquei num estado lastimável! 
Veja como estou encharcada. 


RUI | 
Não compreendo... 


DILMA 


Rápidamente: À 
aa 


Ah, já sei o que me vai dizer: Não com- 
preende como lhe apareci aqui, tão sim- 
plesmente. : 


Explicando : 


Uma distracção dos operários, uma 
porta aberta... tudo quanto há de mais | 
natural. 7 


Pegando no retrato de. 
Marta : 


É o retrato de sua mulher ? 
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RUI 


DILMA 


Pobre caixilho, como o deformaram! 
Parece que o Destino... 


Pousando o retrato: 


Acredita no Destino ? 
Noutro tom: 


Já ouvi um fox-trot com êsse nome. 
Não era feio. Tinha pouca originalidade. 


RUI 
Interessante a comparação. 


DILMA 


No seu íntimo censura-me. 
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Penso de maneira diferente. Julgo 
mesmo que o fox-trot foi uma das melho- 
res creações do homem. É muito sincera. 

Vai dizer-me decerto que nesta vida há 
por vezes alguma coisa de nobre... Por 
exemplo a greve em que anda envolvido... 


Curiosamente: 
E verdade: já chegaram a um acôrdo? 
Noutro tom : 


Creio que apresentou umas contas bas- 
tante censuráveis. 


RUI 


Pode dizer denunciadoras. 


DILMA 


Denunciadoras ? 
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RUI 
Cheguei a falsificar facturas. 
DILMA 


E que há-de alegar em sua defeza ? 

Tanto mais que a greve pode dizer-se 
terminada. Alguêm houve que se resolveu 
a emprestar a Luís a quantia necessária 
Chara... - 


RUI 
Esse alguêm... 
DILMA 
Um antigo amigo nosso Paulo. 
RUI 


PAIO. es 


Ss 
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DILMA 


Falsamente: 


Tudo perdido! 


RUI 


Tudo... Sim... a reputação... a minha 
honra... Pouco importa isso: Reconquis- 
ta-la-hei. 


DILMA > 
Mas falsificou documentos... 
RUI 
Com o fim de... 
Desprezando : 


O mais que podem fazer, é darem-me 
como demente. 
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DILMA 


- Há muito pouca gente que possa com- 

preender como haja alguêm que se sacrifi- 
que a tal ponto pelo bem dos outros. 

— Que ideal não é preciso sentir-se. 

Deve ser horrível ficar vencido ! 


RUI 


Principalmente quando nem êsse ideal 
nos guiava. 


DILMA 


“Bem vê que me convinha afirmar o con- 
trário, mas tenho de o confessar: O seu 
fim não podia ser mais levantado. 


RUI 


Mas qual era então o meu fim? 
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DILMA 


Estranhando a pregunta: 


Conquistar para essa pobre gente que 
trabalha uma vida inteira algum confôrto, 
um pouco de felicidade. 


Esperando a afirmativa: 
Não era êste o seu fim? 


RUI 


Sombriamente: 


Era. 


DILMA 


Voltando a pegar na foto- 
grafia: 


E recaímos no caso deste pobre caixilho. 
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RUI 
Peço-lhe que não pegue nesse retrato. 


DILMA 


Reflete um momento, 
Como se não o tivesse 
ouvido: 


Coitado! 
Perdeu todo o valor que poderia ter. 
Já não serve para nada. 


Rindo : 
Até ficou ridículo! 


RUI 


Concordando: 


- Até ficou ridículo! 
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DILMA 
Não vale a pena sacrificar-mo-nos. 


Levanta-se e passeia com 
especial à vontade: 


RUI 


Tomando um ár comple- 
tamente diverso: 


Pois bem: Assistamos ao espectáculo! 
Sentando-se num maple: 


Instalo-me comodamente neste maple. 


Contemplando-a : 


tir-me.. 


Observo-a bem, e principio a diver- 
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DILMA 


De forma que nesse espectáculo a que 
vai assistir, é você 0..,? 


RUI 
Concluindo : 
O espectador. ; 
DILMA 


E porque não o hei-de ser eu? 


*” 


RUI 


Tem um olhar. 


Quando uma mulher nos entra pela 
porta dentro como entrou, quando uma 
mulher procede duma forma tão estranha, 
julgo que deve ser ela a observada. 
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DILMA 


Ora analise bem: Eu procedi como 
disse, e você envolve centenas de operários 
numa greve, falsifica documentos... 


RUI 
Rápido: 
Com o fim... 
DILMA a 
Atalhando, instantanea : 


Ahlca SIM Tem razão 2 Cao 
peças diferentes. Essa pertence aos tri- 
bunais. | 


RUI 


Ou talvez aos médicos. 
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DILMA 


Intencionalmente 


Então o espectador, será... 


RUI 
Eu. 


DILMA 
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Voltando o retrato para 


ambos: 


“e 


Suponhamos... Éste retrato. 


RUI 


Tirando-lho 
mente: 


Já há pouco lhe pedi... 


violenta- 
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DLIMA 
Natural : 
Como vê, acaba de entrar em scena. 


Não sei para que estivemos a discutir. 
Afinal tinhamos de ser ambos actores. 


RUI 


Imperiosamente : 


Acabemos com isto! 


na 


Dirigindo-se à campaínha 
eléctrica : 


E demais! - 
DILMA 


Apenas compreende: 


Que vai fazer ? 


PET E RR NADA PO 
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RUI 


Dispondo-se a carregar 
no botão, 


Mandar dizer ao seu amante... 


DILMA 


Rindo : 
Que me venha buscar? 


RUI 


Dando uns passos para 
ela: 


- Parece-me querer brincar demasiada- 
mente. 
DILMA 


Rindo ainda: 


Que seria de mim se êle viesse ! 


26 
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Tornando-se séria: 


Luís colocar-me-hia num altar se pos- . 
sível fôsse ! | 


Noutro tom : 


Quando a sua gente nos foi apedrejar 
a casa, houve alguêm que salvou Luís. 


Frizando a palavra: 


O meu amante... 


Rindo : é 
Como pronunciou essa palavra! 
Era para me ofender? 4 


Concluindo : 


Houve alguêm que o salvou dessa situa. 
ção horrível tão infamemente preparada. | 
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Com um sorriso: 


As minhas joias, essas tão faladas lou- 
curas, para alguma coisa haviam de servir. 


RUI 
Violento : 


Vamos! Nada tenho que ver com as 
suas joias. 


Intimativo : 


Que quere de mim? Que veio aqui 
fazer ? | 


DILMA 
Surpreendidamente : 


Mas não me acabou de ouvir ? 
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RUI 


Secamente : 


Então não valeu a pena ter ficado nesse 
estado. | 
Nervosamente : 
Julgará que acredito... 


" DILMA 


Parece-lhe então incompreensível que 


eu sentisse um desejo invencível, desme- 
dido, de lhe poder dar uma notícia tão | 


extraordinária? 
Intensamente : 


Que o venci! 
RUI 


Com profunda ironia : 


O dinheiro de Paulo. 


a IN 1 
God RATO VE 
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DILMA 
Eu! 
RUI 


Com as suas joias conseguiu apenas... 


DILMA 


Misteriosamente : 


Olhe bem para mim. Não valerei um 
empréstimo ? 


RUI 


Não compreende. Repele 
uma idea. 


Oh, é horrível o que diz. 
DILMA 
Deliciada: 


“"Eo prazer infinito que eu sinto em lhe 
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dizer: Ficou vencido, irremediavelmente: 
vencido ! 


Sorrindo: 


Vale bem a pena ter ficado neste estado ! 


mo 


RUI 


Assombrado: 


E espantoso! 
Como se póde ser tão vingativo! 


DILMA 
E o senhot não o teria sido muito mais ? 


RUI 
Eu?! 


Tristemente: 


(Que diferença! 
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DILMA 
julga que há essa diferença ? 


RUI 


Não sabendo o que pen- 
sar: 


Pois será possível!... Não, não póde 
ser. 


Desatinadamente : 


Conseguiu desnortear-me. 

É impossível, absolutamente impossível. 
- Rir-se-há de toda esta trajédia porque 
não a compreende ? É impossível, juro-lhe! 
Seja sincera uma vez na sua vida e ria-se 
depois, quanto queira, até não poder mais. 


Crispando-se : 


Deixe-me, saia, deixe-me. Deixe-me ! 
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Abafando a voz: 


Não é apenas uma vingança. Parece: 


antes um plano infernal, para me atormen- 
tar, não sei com que fim, maldosamente. 


Designando o retrato: 


Essa mulher que tão perversamente ridi- 
cularizou, adora-me como a um Deus. Não 


queira atormentá-la mais. Fiz da sua vida. 


um verdadeiro inferno. 

É uma desgraçada que me infunde uma 
piedade atroz, uma piedade que se levanta 
continuamente na minha frente como um 
remorso vivo. 

Compreendo que deseje imensamente 
vingar-se, mas o que me faz enlouquecer, 
é pensar que veio aqui, unicamente para 
se comptrazer em amesquinhar-me d'uma 
forma revoltante. 

Compreenda que houve em tudo isto 
que se lhe afigura tão ridículo, muita gran- 
deza. 


E LA 
Ê 
á 
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Foi uma obstinação uma cegueira! 

Transformei-me num obsecado que não 
hesitou em desgraçar uma vida, e tão infe- 
liz que pude -compreender a minha obra! 

Aproveitei um ensejo para que os meus 
sentimentos de revoltado se expandissem à 
larga até fartar, revoltando tambêm essa 
gente, numa ânsia indefinida de a aniqui- 
lar. Perdi tudo quanto possuia, envenenei 
a alegria de viver, falsifiquei documentos, 
fui hipocrita, um delírio de egoísmo, trans- 
formei-me num doido! 4 

Veja bem: Será para rir, tudo isto ? 

Dá antes vontade de chorar. 


DILMA 
Encantada: 


Conclui a minha obra! 


Com entusiasmo : 


Imagine-me uma grande escultora. 
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Contemplando, extasiada, 


uma estátua imaginária: .. 


A minha obra prima! O canto do Cisne! 

Assombrosa, extraordinária ! 

Não foi um mármore modelado pelo 
artista. É uma alma modelada por outra 
alma! Não é uma idealisação, é uma ver- 
dade deslumbrante e uma imensidade. 

Fui uma escultora de almas! 


A Rui: 


Encontrou em mim uma indiferente e 
depois uma inimiga. 

Essas joias que dei a Luís na noite da 
revelação, não foram para o salvar. Essas 
joias foram arremessadas contra sí. Engran- 
'deci a luta, tornei-a gigantesca, divina! 

A garra do Génio que vai modelar o 
mármore informe, é-lhe adversa. Tiranisa-o 
num delírio de forma, nervosa, tresloucada, 
fremente. 

Incoerências, loucuras, baixesas, Des- 
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| graça, tudo eu sobrepuz numa ânsia de 
atingir a Altura ! 
Elevando as mãos ao Ceu: 
Atingi o Prodígio ! 
RUI 


Estridente, destram- 
belhado : 


Um Prodígio. 


Dá uma gargalhada e 
corre á porta clamando: 


Marta, Marta. 
Numa troça : 
Anda ver o Prodígio! 


Exibindo o retrato, quasi 
chorando de raiva: 


Um Prodígio! 
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Um Prodi... 


Rui, que foi?.. 


Rui! 


Lançando-se a Ela num 
desejo de a aniquilar: 


E beija-a desatinado, per- 
dido. 

Sentem-se os passos de 
Marta. 

Uma lufada de vento abre 
a janela de par em par e 
apaga o candieiro. 


MARTA 


Surgindo, aflita: 


“Rulro o RMT] 


Distingue dois vultos que 
a desnorteiam. Não quere 
compreender. o 
Um indizivel espanto, uma | 
exclamação. Numa voz 
estrangulada : 


Rui! 
O colar! 


O colar! 


Rui. 
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Rui e Dilma, somem-se 
como duas sombras. Com 
desespêro : 


Num lamento : 


Chôro convulso, duma su- 
prema amargura. Indistin- 
tamente, a voz embar- 
gada : 


O vento sibila ao longe, 
num comentário triste. 


E O PANO DESCE LENTO. 
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